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APRESENTA¢ëO  

O conhecido educador chileno, Abraham Magendzo, cunhou o conceito de ideias-força 

para expressar ideias e pensamentos convergentes, complexos e mobilizadores que 

compartilham semelhanças, mas não supõem uniformidades. Destaca, ainda, estarem 

enraizados no tempo histórico em que são gerados. Incorporam diferenças e diversidades. 

Situam-se em permanente movimento. Essa força está presente na própria constituição do 

Instituto Federal de Pernambuco. Acreditamos que, desde a sua criação, o IFPE vem 

impactando a vida das pessoas e transformando a realidade socioeconômica e cultural de 

Pernambuco. 

Este documento, entregue à comunidade acadêmica, mais do que o Plano de 

Desenvolvimento Institucional, traz nessas páginas a construção de parâmetros sistêmicos de 

atuação do nosso Instituto e valores simbólicos caros aos que labutam no campo educacional. 

Gestado a partir de diálogos e de contribuições da comunidade, este documento norteará as 

ações do IFPE, nos próximos cinco anos, sem, todavia, ser um documento acabado, pois poderá 

ser sistematicamente revisitado, incorporando-se a ele novas contribuições, sempre embasadas 

nos contextos socioeconômico, cultural e educacional da sociedade em que estamos inseridos, 

e só essa dimensão já daria a relevância da elaboração deste Plano de Desenvolvimento 

Institucional. 

Trata-se, portanto, de um documento- bússola, trilha e caminho para consolidar a nossa 

missão institucional, aberto à acolhida de novas proposições, com a escuta dos integrantes da 

família IFPE e, simultaneamente, permitindo o amparo às decisões das gestoras e dos gestores. 

Nele, está apresentada a importância do seu, do nosso trabalho em prol das causas da sociedade, 

da humanidade, das causas da Educação. Atuamos em uma grande Instituição e precisamos 

amplificar o orgulho de fazer parte de uma Casa de Educação como o Instituto Federal. 

Dentre as variadas esferas de ser e estar do humano (profissional, pessoal, cultural), a 

Educação Republicana é imprescindível na construção do coletivo, nos aspectos de amparo 

destacadamente dos mais necessitados e das classes populares. É a construção de um locus 

ético, público, digno e inclusivo. As Instituições integrantes da centenária Rede Federal de 

Educação Profissional e Tecnológica são, por conseguinte, territórios da cidadania e vêm 

proporcionando Ensino de qualidade e educação gratuita a serviço da Nação. Afinal, o nosso 

Projeto Político- Pedagógico, parte integrante deste documento, materializa essa dimensão e 

valoriza a formação dos educandos de maneira integral. Estamos inseridos em um projeto de 
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nação, fazemos parte da chamada Pátria Educadora, inspirada no ideário do patrono da 

Educação Brasileira, Paulo Freire, e de uma concepção de governo que compreende a educação 

como política social. Dessa forma, trabalhar as potencialidades da região, buscar mecanismos 

de acesso da comunidade aos meios produtivos, através da criação de programas educacionais 

que intensifiquem a Inovação, a Pesquisa Aplicada e a Extensão Tecnológica indissociáveis, 

promovendo a ampla inserção de nossos educandos no mundo produtivo, permitindo-lhes, 

juntamente às famílias, o passaporte a um mundo mais feliz, igualitário e humano, são 

possibilidades e sonhos realizados só com Educação, com profissionalização, com 

qualificação! 

Neste documento, iremos, também, relembrar alguns dados sobre Pernambuco e como 

nos inserimos nesse contexto desenvolvimentista. Nosso Estado é localizado na região 

Nordeste do Brasil, com mais de sete milhões de habitantes, distribuídos em uma área territorial 

de 98.311 km², e uma população jovem de 1.566 mil cidadãs e cidadãos. É o maior centro de 

negócios do Nordeste, o segundo Polo Médico do país e também em gastronomia. Possui um 

acervo multicultural dos mais ricos do territ·rio nacional. Desde 2010, ña terra dos altos 

coqueirosò apresenta PIB (Produto Interno Bruto) maior do que a m®dia brasileira. 

No início da década, assistimos à chegada de vários empreendimentos em Pernambuco 

e dela participamos. Destacamos, nesse processo, os estaleiros, as montadoras de automóveis, 

o polo farmacoquímico e as empresas sistemistas. Desde a Expansão I, com o campus Ipojuca, 

esse conjunto vem sendo assistido pelo IFPE. As Unidades da Expansão III, da cidade de 

Palmares, passando pelo Cabo e Jaboatão e desembocando no Eixo Norte da RMR, os cursos 

foram programados, conjugando-se audiências públicas com uma pesquisa de mercado, 

projetando Pernambuco até 2030. 

O Polo de Informática do Recife Ƅ o Porto Digital Ƅ está entre os cinco maiores do 

Brasil e sua participação é de 3,5% no PIB do Estado. Nele, há ofertas de cursos desde a 

manutenção à programação. Tudo programado para atender as necessidades dos arranjos 

produtivos locais ï APLs. Do município de Araripina, saem 95% do gesso consumido no 

Brasil; e vem da cidade de Gravatá uma das maiores produções de flores temperadas do 

Nordeste. Este PDI destaca, também, a pujança de nossos campi agrícolas (Barreiros, Belo 

Jardim e Vitória) e os avanços conquistados com a transformação deles em IFPE. 

As regiões desenvolvidas em Pernambuco possuem ambivalências. Seu grande 

potencial produtivo, por exemplo, contrasta com a baixa escolaridade, e sua boa estrutura 

logística e diversificados serviços contradizem os elevados índices de pobreza, ainda, 

encontrados em muitas cidades. Precisa-se de mais planejamento urbano e de ações 
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educacionais verticalizadas que evitem o êxodo rural. Nessa perspectiva, a valorização do 

Ensino Agrícola é salutar e sugestiva ao diálogo entre os setores da economia, precisando se 

investir na agricultura familiar, na economia criativa e solidária e valorizar os aspectos do 

campesinato e dos movimentos em prol da terra e da sustentabilidade 

O diálogo das ciências, do ensino e da aprendizagem, entre educandos e docentes, entre 

estudantes e técnicos administrativos, enfim, entre os educadores, para atuarem de forma trans 

e interdisciplinar, buscando atenuar os desafios do cotidiano escolar, da vida e das profissões 

materializam o conceito da felicidadania do sociólogo Herbert de Souza, o querido Betinho. 

Assim sendo, estaremos em sintonia com as páginas escritas neste documento e com o planeta, 

na constante reflexão de nossas práticas, da construção de nossa identidade e subjetividade, ao 

nos lançarmos para o futuro sem medo de sermos felizes! 

 Cláudia da Silva Santos Sansil  

Reitora do Instituto Federal de Pernambuco 
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1. PERFIL INSTITUCIONAL  

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco foi criado pela 

Lei 11.892 de 29 de dezembro de 2008, compondo a Rede a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, vinculada ao Ministério da Educação. Possui, dentro de 

suas prerrogativas, autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-científica e 

disciplinar, sendo uma Instituição especializada na oferta de Educação Profissional e 

Tecnológica nas diferentes modalidades de Ensino, com base na conjugação de conhecimentos 

científicos,  técnicos e tecnológicos, com estrutura pluricurricular e multicampi, observando, 

nas suas práticas pedagógicas, o princípio da indissociabilidade  entre o Ensino, a Pesquisa e a 

Extensão, comprometida com uma prática cidadã e inclusiva, de modo a contribuir para a 

formação integral do ser humano e para o desenvolvimento sustentável da sociedade. 

 

1.1 HISTčRICO 

 Em 23 de setembro de 1909, por meio do Decreto NÜ 7.566, o Presidente Nilo Pe­anha 

criava em cada uma das capitais dos Estados do Brasil uma Escola de Aprendizes Art²fices, 

destinadas a ministrar o ensino profissional prim§rio e gratuito. Essas escolas tinham o 

objetivo de formar oper§rios e contramestres. Os cursos nelas ministrados seriam oferecidos 

sob o regime de externato, funcionando das 10 ¨s 16 horas. A Escola de Pernambuco iniciou 

suas atividades em 16 de fevereiro de 1910. 

 As Escolas de Aprendizes Art²fices foram reformuladas posteriormente, em 1918 

(Decreto NÜ 13.064, de 12 de junho), conservando, contudo, o seu car§ter de institui­«o 

destinada a meninos pobres e apresentando poucas modifica­»es em rela­«o ao projeto 

original.  Em 1937, pela Lei NÜ 378, de 13 de janeiro, essas escolas passaram a ser denominados 

Liceus Industriais. 

A Lei Org©nica do Ensino Industrial (Decreto-Lei NÜ 4.073, de 30 de janeiro de (1942) veio 

para modificar completamente as antigas Escolas de Aprendizes Art²fices, que passaram a 

oferecer Ensino M®dio e, aos poucos, foram se configurando como institui­»es abertas a todas 

as classes sociais. A partir de 1942, o Ensino Industrial, abrangendo dois ciclos, o b§sico e o 

t®cnico, foi ampliado, passando a ser reconhecido como uma necessidade imprescind²vel para 

o pr·prio desenvolvimento do pa²s. 

 Mais adiante, em 1959, a Lei nÜ 3.552 deu estruturas mais amplas ao Ensino Industrial. 

Posteriormente, as leis de Diretrizes e Bases da Educa­«o Nacional (Lei NÜ 4.024, de 20 de 

dezembro de 1961) e de Expans«o e Melhoria do Ensino (Lei NÜ 5.692, de 11 de agosto de 

1971) tamb®m reformularam o Ensino Industrial. 



25 
 

 Durante esse longo per²odo, a Escola de Ensino Industrial do Recife, com as 

denomina­»es sucessivas de Escola de Aprendizes Art²fices, Liceu Industrial de 

Pernambuco, Escola T®cnica do Recife e Escola T®cnica Federal de Pernambuco (ETFPE), 

serviram ̈ regi«o e ao pa²s, procurando ampliar sua miss«o de Centro de Educa­«o 

Profissional.  At® hoje, funcionou em tr°s locais diversos: no per²odo 1910/1923 teve como 

sede o antigo Mercado Delmiro Gouveia, onde funciona atualmente o Quartel da Pol²cia 

Militar de Pernambuco, no Derby; a segunda sede da escola localizou-se na parte posterior 

do antigo Gin§sio Pernambucano, na Rua da Aurora. A partir do in²cio do ano letivo de 

1933, passou a funcionar na Rua Henrique Dias, nÜ 609, mais uma vez no bairro do Derby, 

sendo a sede oficialmente inaugurada em 18 de maio de 1934. 

 Uma nova mudan­a de endere­o aconteceu em 17 de janeiro de 1983, quando a ETFPE 

passou a funcionar na Avenida Professor Luiz de Barros Freire, nÜ 500, no bairro do Curado, 

em instala­»es modernas, projetadas e constru²das com o esfor­o conjunto de seus servidores 

e estudantes.  

Nessa Sede, hoje, funciona o campus Recife do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, 

CIąNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO. Em 1999, por meio do Decreto S/N de 

18/01/1999, a ETFPE foi transformada em Centro Federal de Educa­«o Tecnol·gica de 

Pernambuco, CEFET-PE, ampliando seu portf·lio de cursos e passando tamb®m a atuar na 

Educa­«o Superior com cursos de forma­«o de tecn·logos.  Nesse quadro cont²nuo de 

mudan­as e transforma­»es, fruto, portanto, de um processo hist·rico, encontrava-se inserido 

o CEFET-PE, cujo futuro estava ¨ merc° dos des²gnios dos sistemas pol²tico e produtivo do 

Brasil. 

 Em 2004, com a publica­«o do Decreto NÜ 5.154, de 23 de julho de 2004, que 

regulamenta o Ä 2Ü do Artigo 36 e os Artigos 39 a 41 da Lei NÜ 9.394, de 20 de dezembro 

de 1996, foram criados os Cursos T®cnicos na Modalidade Integrada. J§ em 2005, o Decreto 

NÜ 5.478, de 24 de junho de 2005, instituiu, no ©mbito das Institui­»es Federais de Educa­«o 

Tecnol·gica, o Programa de Integra­«o da Educa­«o Profissional ao Ensino M®dio na 

Modalidade de Educa­«o de Jovens e Adultos (PROEJA). 

 Foi atrav®s do Decreto NÜ 53.558, de 13 de fevereiro de 1964, que as atuais Escolas 

Agrot®cnicas Federais receberam a denomina­«o de Col®gios Agr²colas e passaram a 

oferecer os cursos Ginasiais Agr²colas e T®cnico Agr²cola. Em 04 de setembro de 1979, os 

Col®gios Agr²colas passaram a se denominar Escolas Agrot®cnicas Federais (EAFs). Em 

novembro de 1993, as EAFs foram transformadas em Autarquias Federais, assim institu²das 

pela Lei NÜ 8.731, passando a ser dotadas de autonomia administrativa, financeira, patrimonial, 
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did§tica e disciplinar. 

 £ importante, ainda, pontuar as principais mudan­as ocorridas no ©mbito de atua­«o 

dos CEFETs, nas ¼ltimas tr°s d®cadas, com as leis NÜ 5.692/71 (Educa­«o Profissionalizante 

Compuls·ria); NÜ 7.044/82 (Educa­«o Profissionalizante Facultativa); e NÜ 8.948/94 (Cria­«o 

do Sistema Nacional de Educa­«o Tecnol·gica). Atrav®s dessas leis, o CEFET-PE expandiu 

seu raio de atua­«o com a implanta­«o das Unidades de Ensino Descentralizadas ï as 

UNEDs.  O Centro Federal de Educa­«o Tecnol·gica de Petrolina ï CEFET Petrolina- foi 

criado a partir da Escola Agrot®cnica Federal Dom Avelar Vilela ï EAFDABV, pelo Decreto 

Presidencial (DOU nÜ. 227-A), de 26 de novembro de 1999. Esse Centro recebeu, por for­a do 

Decreto nÜ. 4.019, de 19 de novembro de 2001, a Unidade de Ensino Descentralizada de 

Petrolina, ̈ ®poca pertencente ao Centro Federal de Educa­«o Tecnol·gica de Pernambuco; 

a Portaria Ministerial NÜ 1.533/92, de 19/10/1992, criou a UNED Pesqueira, no Agreste Central, 

e a Portaria Ministerial NÜ 851, de 03/09/2007, criou a UNED Ipojuca, na Regi«o 

Metropolitana do Recife, fronteira com a regi«o da Mata Sul do Estado. 

 Finalmente, com a publica­«o da Lei nÜ 11.892, de 29 de dezembro de 2008, foi 

institu²da a Rede de Educa­«o Profissional, Cient²fica e Tecnol·gica e criados os Institutos 

Federais de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia. O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, 

CIąNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO- IFPE-  hoje ® constitu²do por um total de 

16 campi, a saber: os campi de Belo Jardim, Barreiros e Vit·ria de Santo Ant«o (antigas 

EAFs); os campi de Ipojuca e Pesqueira (antigas UNEDs do CEFET-PE); os campi de 

Afogados da Ingazeira, Caruaru e Garanhuns implantados na Expans«o II da Rede Federal de 

Educa­«o Profissional; al®m de mais sete campi implantados pela  Expans«o III  os quais 

est«o funcionando em sedes provis·rias ï Abreu e Lima, Cabo de Santo Agostinho, Jaboat«o 

dos Guararapes, Palmares, Paulista, Olinda e Igarassu e o campus Recife (antiga sede do 

CEFET-PE), todos em funcionamento. 

 

1.2 NATUREZA DA INSTITUIÇÃO  

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ® uma institui­«o especializada na oferta de Educa­«o Profissional e 

Tecnol·gica, nas suas diferentes modalidades de ensino, com base na conjuga­«o de 

conhecimentos t®cnicos, cient²ficos e tecnol·gicos atrav®s de pr§ticas pedag·gicas 

contextualizadas. £ regido pela Lei supracitada e pelas disposi­»es de seu Estatuto, Regimento 

e Organiza­«o Acad°mica, al®m das legisla­»es em vigor. As atividades desenvolvidas no 

Instituto s«o supervisionadas pela Secretaria de Educa­«o Profissional e Tecnol·gica do 
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Minist®rio da Educa­«o ï SETEC/MEC. 

1.2.1 Autonomia da Institui­«o em Rela­«o ¨ Mantenedora 

Segundo a Lei nÜ 11.892, de 2008.Art. 1o Fica institu²da, no ©mbito do Sistema Federal de 

Ensino, a Rede Federal de Educa­«o Profissional, Cient²fica e Tecnol·gica, vinculada ao 

Minist®rio da Educa­«o, e constitu²da pelas seguintes institui­»es: 

I - Institutos Federais de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia ï Institutos Federais; II - 

Universidade Tecnol·gica Federal do Paran§ ï UTFPR; 

III - Centros Federais de Educa­«o Tecnol·gica Celso Suckow da Fonseca ï CEFET-RJ, e 

de Minas Gerais ï CEFET-MG; 

IV - Escolas T®cnicas Vinculadas ¨s Universidades Federais. 

Par§grafo ¼nico. As institui­»es mencionadas nos incisos I, II e III do caput deste artigo 

possuem natureza jur²dica de autarquia, detentoras de autonomia administrativa, patrimonial, 

financeira, did§tico-pedag·gica e disciplinar. 

1.2.2 Autonomia Administrativa 

A autonomia administrativa do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E 

TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO est§ condicionada ao atendimento do que prescreve o 

Direito Administrativo, por meio de suas diversas fontes, ou seja, a lei, a doutrina, a 

jurisprud°ncia e o costume. No ©mbito da lei, as mais importantes s«o a Constitui­«o Federal, 

as Leis nÜ 8.666/93 e nÜ 8.112/90 e respectivas altera­»es. 

1.2.3 Autonomia Patrimonial 

Segundo prev° o Art. 17Ü, da Lei de Cria­«o dos Institutos Federais de Educa­«o, Ci°ncia 

e Tecnologia, o patrim¹nio dos Institutos Federais ® composto da seguinte forma: 

I ï Pelos bens e direitos que comp»em o patrim¹nio de cada uma das institui­»es que o 

integram, os quais ficam automaticamente transferidos, sem reservas ou condi­»es, ao novo 

ente; 

II ï Pelos bens e direitos que vierem a adquirir; 

III - Pelas doa­»es ou legados que receberem; e 

IV ï Por incorpora­»es que resultem de servi­os por eles realizados. 

Par§grafo ¼nico: Os bens e direitos do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA 

E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO ser«o utilizados ou aplicados, exclusivamente, para 

a consecu­«o de seus objetivos, n«o podendo ser alienados a n«o ser nos casos e condi­»es 

permitidos em lei. 

1.2.4 Autonomia Financeira 

No planejamento e execu­«o da pe­a or­ament§ria, cada campus institu²do pela Lei 
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nÜ 11.892/2008 tem autonomia para administrar seus recursos. Essa afirmativa fica elucidada 

no Art. 9Ü da referida Lei, em que se define a estrutura dos Institutos Federais como multicampi, 

com proposta or­ament§ria anual identificada para cada campus e para a Reitoria, exceto no 

que diz respeito a pessoal, encargos sociais e benef²cios aos servidores. 

A proposta orçamentária anual do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 

E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO, identificada para cada campus e Reitoria, é 

estabelecida mediante definição de critérios elaborados pelo Colégio de Dirigentes e o seu 

planejamento orçamentário deverá ser realizado através do sistema de orçamento participativo. 

 

1.2.5 Autonomia Didático-Pedagógica e Disciplinar  

 A Autonomia Didático-Pedagógica e Disciplinar do IFPE está delineada na   

Organização Acadêmica Institucional, documento que tem como objetivo dar suporte 

pedagógico ao desenvolvimento das atividades de ensino e aprendizagem da Instituição. Nela, 

estão definidas as   diretrizes para orientar e organizar a vida acadêmica dos Campi que o 

integram, em observância aos princípios comuns, advindos do Projeto Político Pedagógico 

Institucional, respeitando, assim, a diversidade e especificidades que singularizam o todo deste 

Instituto, conferindo-lhe uma sólida identidade, enquanto Instituição Educacional Pública.  

Assim, na tessitura  deste documento, normas, procedimentos, orientações e diretrizes 

pertinentes à vida Acadêmica da Instituição estão delineados, promovendo a integração da 

Pesquisa e Extensão no processo de Ensino, e permitindo que se estabeleça um permanente 

diálogo com os diversos segmentos que constituem o IFPE, sem perder de vista as 

peculiaridades e especificidades de cada Campus e da Educação a Distância, tendo como 

premissa o desenvolvimento de um trabalho sistêmico, significativo e consequente. 

A Organiza­«o Acad°mica, por conseguinte, ® um marco legal que norteia e orienta as 

tomadas de decis«o pertinentes ¨ vida Acad°mica Institucional, dando base ¨s a­»es de todos 

os segmentos envolvidos no processo educativo, visando ao fortalecimento da identidade 

Institucional. 

1.3 MISSÃO 

Promover a Educação Profissional, Científica e Tecnológica, em todos os seus níveis e 

modalidades, com base no princípio da indissociabilidade das ações de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, comprometida com uma prática cidadã e inclusiva, de modo a contribuir para a 

formação integral do ser humano e o desenvolvimento sustentável da sociedade. 
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1.4 VISÃO 

Ser uma Instituição de referência nacional em formação profissional que promove educação, 

ciência e tecnologia de forma sustentável e sempre em benefício da sociedade. 

 

1. 5 ĆREA DE ATUA¢ëO ACADąMICA  

1.5.1 Atua­«o no campo do Ensino 

As a­»es de Ensino do Instituto devem sedimentar a verticaliza­«o do ensino, abrindo 

espa­o para o di§logo e a articula­«o entre os seus v§rios n²veis e modalidades de ensino, desde 

a educa­«o b§sica ¨ superior, e considerar o princ²pio da indissociabilidade entre Ensino, 

Pesquisa e Extens«o, assim como efetivar seu compromisso com as pol²ticas de inclus«o social, 

atentando para o respeito ¨ diversidade, atrav®s das v§rias a­»es cidad«s planejadas.    

Assim, o Instituto Federal de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia de Pernambuco atua nas 

seguintes §reas: Educa­«o Profissional T®cnica de N²vel M®dio (Cursos Integrados Regulares 

e PROEJA e Subsequentes); Cursos de Forma­«o Inicial e Continuada de Trabalhadores; 

Educa­«o Superior: Cursos Superiores de Tecnologia, Cursos de Licenciatura, Cursos de 

Bacharelado, Cursos de P·s-Gradua­«o lato sensu de Aperfei­oamento e Especializa­«o e 

Cursos de P·s-Gradua­«o stricto sensu de Mestrado e Doutorado. 

As bases filos·ficas do processo de ensino e aprendizagem do IFPE dever«o expressar-

se atrav®s do incentivo ¨ Pesquisa e ¨ Extens«o, numa rela­«o dial·gica entre essas duas §reas 

de atua­«o, em todos os n²veis e modalidades de Ensino, deixando claro que o conceito de 

ensino e aprendizagem subjacente ¨ pr§tica pedag·gica do docente ® aquele no qual ensino e 

aprendizagem n«o s«o considerados como dois elementos isolados, mas como integrantes de 

um ¼nico processo. 

Neste cen§rio, a Pr·- Reitoria de Ensino desenvolve suas a­»es no ©mbito do Instituto, 

seguindo as diretrizes emanadas pelo MEC/SETEC, ofertando vagas na Educa­«o Profissional 

e Tecnol·gica nos diferentes n²veis: em Cursos T®cnicos de N²vel M®dio Integrado, Cursos 

T®cnicos de N²vel M®dio PROEJA em concomit©ncia externa, em Cursos T®cnicos 

Subsequentes e no N²vel Superior (Cursos de Tecnologia, Licenciatura e Bacharelado), na 

modalidade presencial e a dist©ncia, buscando atender ¨ pol²tica de expans«o de ofertas de 

vagas na Educa­«o Profissional e Tecnol·gica, em todos os campi. 

Ressalta-se a participa­«o dos campi que hoje integram IFPE, na an§lise das novas demandas 

da Pol²tica Nacional de Educa­«o para a cria­«o dos Institutos Federais, incluindo as diretrizes 

para o Projeto Pedag·gico dos Institutos Federais de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia, a oferta 

de Licenciaturas em EPT; a oferta de Licenciaturas em Ci°ncias da Natureza e Matem§tica 
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(presencial e a dist©ncia); a oferta de Engenharias, dentre outros temas. 

No contexto do Plano de Desenvolvimento de Educa­«o (PDE), o Instituto Federal de 

Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia de Pernambuco fortalece o seu papel,  enquanto institui­«o de 

Educa­«o,  firmando parcerias com as Secretarias de Educa­«o Estaduais e Municipais e outras 

Institui­»es de Ensino Superior, com o objetivo de cria­«o do Arranjo Educacional Estadual, 

por meio de uma Comiss«o Estadual para elabora­«o do Planejamento Estrat®gico ï PAR -, 

visando ¨ Forma­«o de Professores da Rede Estadual e Municipal de Ensino.   Com essa 

parceria, o IFPE assume seu papel como ator na promo­«o da Pol²tica Nacional de Educa­«o, 

colaborando com o objetivo maior do MEC de promover a melhoria da forma­«o dos 

professores da Rede Estadual e Municipal e, consequentemente, da qualidade do Ensino B§sico 

como um todo. 

 Outras a­»es que fazem parte das pol²ticas de Ensino do IFPE  dizem respeito ¨  

participa­«o em diversos F·runs nessa §rea, ao Termo de Acordo com o MEC/SEB, voltado ¨  

participa­«o nas a­»es do PROFUNCIONĆRIO  no Estado de Pernambuco, colaborando, 

assim, com os esfor­os do MEC para a forma­«o dos trabalhadores da Educa­«o T®cnica de 

N²vel M®dio, na modalidade EaD  e nas v§rias etapas do processo preparat·rio da Confer°ncia 

Nacional de Educa­«o- CONAE-, contribuindo, assim,  com as pol²ticas nacionais de Educa­«o, 

especificamente no que se refere  ao aprimoramento e ¨ amplia­«o da oferta de vagas nas 

Institui­»es de Ensino em diferentes n²veis e modalidades. 

Destaque-se que as Pol²ticas de Ensino do Instituto Federal de Educa­«o, Ci°ncia e 

Tecnologia de Pernambuco s«o emanadas do MEC, implantadas, desenvolvidas e 

acompanhadas pela Pr·- Reitoria de Ensino- PRODEN-, em articula­«o com os campi e a 

Diretoria de Educa­«o a Dist©ncia.  

Neste sentido,  a referida  Pr·- Reitoria,  em conjunto com a  suas  Diretorias de 

Desenvolvimento de Ensino e  de Pol²ticas Pedag·gicas, bem como com  a Coordena­«o de 

Gest«o Acad°mica e sua Assessoria Pedag·gica, vem  intensificando a articula­«o das a­»es 

de acompanhamento sist°mico nos campi, al®m do acompanhamento da EAD (UAB e e-Tec), 

apoiando o acompanhamento/implementa­«o de cursos nos diversos n²veis e modalidades, ou  

promovendo outras  a­»es, como a avalia­«o das a­»es e programas do Projeto Pol²tico 

Pedag·gico Institucional (PPPI), a reestrutura­«o da Organiza­«o Acad°mica,  a  

implementa­«o de Programas na §rea de desenvolvimento do Ensino,  em todos os campi, como  

Monitoria, PIBID, PROIFPE, dentre  outras a­»es. 

 Uma das metas mais importantes dessa §rea de Ensino ® a promo­«o de a­»es de 

integra­«o entre Ensino, Pesquisa e Extens«o, evidenciada pelos trabalhos desenvolvidos, 
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especificamente no que concerne ¨ regulamenta­«o do Trabalho Docente, Projetos 

Pedag·gicos dos Cursos, Plano de Capacita­«o dos Servidores, fortalecimento do Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extens«o, al®m da participa­«o em projetos integradores dessas tr°s §reas 

que s«o os alicerces deste Instituto. 

Um dos maiores desafios da PRODEN ® a amplia­«o da oferta de Cursos de Licenciatura 

no IFPE, como prev° o Projeto dos Institutos Federais, atendendo ̈s necessidades evidenciadas 

pelos dados estat²sticos do INEP, os quais apontam para a car°ncia de professores, 

principalmente, nas §reas da Ci°ncia da Natureza, Matem§tica e Geografia. Deve-se considerar 

que essas s«o §reas de destaque no Instituto, sendo assim, est«o sendo reunidos esfor­os para 

que os campi promovam a elabora­«o de novos Planos de Cursos de Licenciatura, nas 

modalidades presencial e a dist©ncia, bem como o seu fortalecimento, onde os cursos j§ foram 

implantados. 

Visando ¨ melhoria da qualidade de Ensino e atentando sempre para a Miss«o 

institucional, alguns programas na §rea de desenvolvimento do Ensino s«o implementados em 

articula­«o com os campi, como por exemplo o Programa de Monitoria nos Cursos T®cnicos e 

Superiores e a Pol²tica de Cotas, no ©mbito da pol²tica de inclus«o prevista para os Institutos. 

Al®m dessas a­»es, destacam-se ̈s referentes ao Programa de Acesso, Perman°ncia e 

ąxito do Instituto Federal de Pernambuco (PROIFPE). Este Programa se constitui em uma 

pol²tica institucional que visa promover formas de acesso, perman°ncia e °xito aos estudantes 

oriundos de escolas p¼blicas, possibilitando-lhes a concorr°ncia de forma mais justa e 

igualit§ria aos cursos regulares oferecidos pela Institui­«o. 

O objetivo geral desse Programa ® contribuir para que os estudantes construam de forma 

aut¹noma, colaborativa e participativa conhecimentos, promovendo acesso, perman°ncia e 

°xito nos cursos do IFPE, na perspectiva da democratiza­«o dos saberes. O PROIFPE, portanto, 

est§ organizado em tr°s eixos principais de atua­«o, a saber: 

Acesso: trata-se da inclus«o, por meio da promo­«o de oportunidades, de estudantes oriundos 

de escolas p¼blicas para o ingresso no Instituto. Dessa forma, promove-se o processo de ensino 

e aprendizagem, com o objetivo de garantir a esses estudantes a possibilidade de concorrer de 

forma mais justa ¨s vagas ofertadas nos processos seletivos do IFPE, contribuindo, assim, para 

a forma­«o cidad« e a constru­«o de conhecimentos. 

Perman°ncia: constitui-se de a­»es de acompanhamento e contribui­»es ao processo de ensino 

e aprendizagem, a fim de atender as necessidades do estudante, dotando-o de compet°ncias 

human²sticas, cient²ficas e tecnol·gicas. Ao lhe ser permitida a perman°ncia com qualidade na 

Institui­«o, previnem-se e diminuem-se os ²ndices de reten­«o e evas«o escolar. 
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ąxito: constitui-se em a­»es multiprofissionais que possibilitam aos estudantes sistematizar as 

informa­»es e conhecimentos adquiridos durante seu percurso acad°mico, tendo uma vis«o 

geral sobre o curso escolhido, construindo compet°ncias para ingressarem e manterem-se no 

mundo do trabalho. 

Para garantir atua­«o cont²nua, monitoramento e avalia­«o das a­»es desse Programa, foi   

institu²do o F·rum PROIFPE, espa­o de debates e troca de experi°ncias exitosas entre os campi, 

o qual promove a divulga­«o e o compartilhamento das a­»es nele empreendidas, visando 

reduzir a reten­«o e a evas«o no IFPE. Tem como objetivo   fortalecer essa pol²tica de acesso, 

perman°ncia e °xito de forma compartilhada, a partir de experi°ncias pr®vias dos campi da 

Institui­«o. 

Al®m das a­»es do PROIFPE, outra a­«o objetivando reduzir os efeitos da reten­«o e da 

evas«o de estudantes, por meio do monitoramento e avalia­«o do rendimento escolar, est§ 

sendo elaborada por uma Comiss«o Institucional que tem como finalidade estruturar o Plano 

Institucional de Monitoramento e Interven­«o para Supera­«o da Evas«o e Reten­«o de 

Estudantes do IFPE. 

Dentro dessa Pol²tica de Ensino, uma das a­»es de grande import©ncia sob a 

responsabilidade da PRODEN ® o acompanhamento da oferta e regula­«o dos Cursos 

Superiores, dando continuidade aos processos de reconhecimento e renova­«o de 

reconhecimento dos cursos e a participa­«o de estudantes no Exame Nacional de Desempenho 

dos Estudantes de Cursos Superiores (ENADE).  

Nesta dire­«o, os trabalhos da PRODEN s«o conduzidos, considerando-se as orienta­»es 

da Pol²tica do Sistema Nacional de Avalia­«o da Educa­«o Superior ï SINAES -, criada em 

2004, pela Lei nÜ 10.861. Em conson©ncia com esta perspectiva, a Pr·- Reitoria de Ensino 

desenvolve um conjunto de atividades junto aos Dirigentes de Ensino, Coordenadores de 

Cursos de Gradua­«o, Gestores e a equipe que comp»e a CPA, a fim de atender as exig°ncias 

constantes no mencionado sistema.  Assim, o Instituto Federal de Educa­«o, Ci°ncia e 

Tecnologia de Pernambuco realiza   v§rias a­»es, buscando a melhoria dos Cursos Superiores, 

dentre elas destacam-se a contrata­«o de docentes qualificados, a aquisi­«o de equipamentos e 

livros, os investimentos na infraestrutura, a implementa­«o de Bolsas de Inicia­«o Cient²fica e 

de Monitoria. 

Ainda na dimens«o da   Avalia­«o da Educa­«o Profissional, a Pr· -Reitoria de Ensino 

instituiu a Comiss«o respons§vel pela Implanta­«o, no IFPE, do Modelo Experimental do 

Sistema Nacional de Avalia­«o da Educa­«o Profissional (SINAEP), utilizando como 

refer°ncia o Documento Base do Minist®rio da Educa­«o. Esta proposta visa implantar, na 
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Institui­«o, a avalia­«o dos cursos da Educa­«o Profissional, tendo, dentre outros objetivos, o 

de contribuir para a orienta­«o da qualidade da oferta dos cursos, para a valoriza­«o da cultura 

da avalia­«o e para a identidade institucional. 

Na §rea da Coordena­«o de Gest«o Acad°mica, existe, em todos os campi, o Sistema de 

Controle Acad°mico informatizado, respons§vel pela   implanta­«o   das matrizes de todos os 

cursos e pela atualiza­«o do cadastro de discentes e docentes. A Coordena­«o de Diplomas, 

ligada a essa §rea, realiza a certifica­«o do Ensino M®dio, por meio do ENEM, e o registro dos 

diplomas dos cursos superiores e diplomas estrangeiros revalidados, de acordo com as 

exig°ncias da normativa interna. 

Al®m dessas a­»es, a PRODEN atua, orientando a elabora­«o dos projetos de implanta­«o 

de cursos nos v§rios campi do IFPE, contando com o assessoramento sistem§tico da Assessoria 

Pedag·gica, no ©mbito da defini­«o das pol²ticas educacionais (Projeto Pol²tico Pedag·gico 

Institucional), na an§lise dos Projetos de Cursos, na an§lise de processos diversos, como 

tamb®m por meio da participa­«o em Projetos Especiais, a exemplo do PROFUNCIONĆRIO 

e do PARFOR. 

Com a incorpora­«o crescente das novas Tecnologias de Informa­«o e Comunica­«o 

(TICs) ao processo educativo a dist©ncia e presencial,  a utiliza­«o de tecnologias educacionais 

aplicadas ao Ensino a Dist©ncia e ao Ensino Presencial continuam sendo desenvolvidas e 

ampliadas no ©mbito do IFPE, especificamente as concernentes ¨ Educa­«o a Dist©ncia,  essa 

se tornando uma modalidade educacional mais extensiva em termos de p¼blico e audi°ncia, 

rompendo barreiras culturais de l²ngua, tempo e espa­o geogr§fico, ao mesmo tempo em que 

dinamiza os modos de ensinar e aprender e os de realizar as intera­»es pedag·gicas que se 

fazem necess§rias. 

Essas a­»es fazem parte do conjunto de a­»es priorit§rias do Plano de Desenvolvimento 

da Educa­«o (PDE). Al®m dessas a­»es dentro das pol²ticas de Ensino, a PRODEN desenvolve 

outras ligadas ao  Sistema de Bibliotecas do IFPE - SIBI/IFPE, institu²do atrav®s Resolu­«o nÜ 

15/2013 ï CONSUP-, tendo como objetivo integrar o grupo de Bibliotecas do IFPE, sob os 

aspectos funcional, operacional e executivo, al®m de formar uma unidade harm¹nica das 

atividades educacionais, cient²ficas, tecnol·gicas e culturais; apoiando o Ensino, a Pesquisa e 

a Extens«o, quanto ¨ coleta, tratamento, armazenagem, recupera­«o e dissemina­«o da 

informa­«o. 

A estrutura organizacional do SIBI/IFPE ® formada pela Coordena­«o do SIBI/IFPE, 

pelas Bibliotecas dos Campi e EAD e pela Comiss«o de Bibliotec§rios do IFPE. Para 

acompanhar a expans«o e as necessidades futuras do Sistema, pretende-se implantar a 
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Biblioteca da Reitoria, quando da defini­«o das instala­»es de sua sede. 

Est«o, ainda, sob a coordena­«o da PRODEN, as a­»es do Projeto Pol²tico Pedag·gico 

Institucional ï PPPI- do Instituto Federal de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia de Pernambuco. 

Este Projeto, constru²do de forma coletiva e democr§tica, ® a express«o da identidade 

institucional, nele, os atores sociais, part²cipes do processo de reconstru­«o das pr§ticas sociais 

cotidianas, devem realizar conjuntamente a leitura da realidade em que est«o imersos, definir 

sua filosofia educacional, a concep­«o de pessoa, de sociedade, curr²culo, planejamento, 

avalia­«o e outras concep­»es e princ²pios que devem nortear o cotidiano da institui­«o. 

O PPPI se configura num documento que todos os membros da comunidade escolar 

devem consultar como refer°ncia para a tomada de decis»es. Mais do que um documento, esse 

projeto se evidencia, efetivamente, quando posto em pr§tica atrav®s de a­»es pol²tico-

pedag·gicas. 

A comiss«o Institucional respons§vel pelo Monitoramento, Controle e Reformula­«o do 

PPPI possui, em sua composi­«o, representantes de todos os Campi, Pr·- Reitorias e Diretorias 

Sist°micas do IFPE, e suas atividades s«o desenvolvidas em duas fases: 

Ŀ Fase 1: Promover o monitoramento das a­»es propostas no PPPI, realizando avalia­«o das 

a­»es propostas nos Campi. 

Ŀ Fase 2: Reformular o Projeto Pol²tico Pedag·gico Institucional (PPPI), realizando a 

revisita­«o do documento. 

 

1.5.2 Atuação no campo da pesquisa  

Políticas de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação 

A PROPESQ é o órgão do IFPE responsável pela coordenação das políticas de 

Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação. Para isso, institui instrumentos e processos de gestão 

com alcance sistêmico com vistas ao desenvolvimento de programas e ações que envolvam 

servidores e discentes na construção de novos saberes e na qualificação em nível de Pós-

Graduação. 

Sendo a Pesquisa um dos pilares da formação oferecida no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, parte-se do que preconiza a Lei nº 11.892, no 

que concerne à Pesquisa, e, mais especificamente a aplicada, qual seja, que ela se dê em 

sintonia com as demandas do desenvolvimento local, regional e nacional, de modo a atender 

aos interesses da sociedade e contribuir para uma formação humana e cidadã dos trabalhadores 

brasileiros, assegurando-lhes uma permanente atualização ante os avanços e desafios sociais e 

tecnológicos. 
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Especificamente, trata-se da articulação dos saberes construídos com as necessidades 

dos indivíduos e da sociedade, afinal, ciência e tecnologia são produções humanas marcadas 

por escolhas políticas e culturais. Por isso, a Pesquisa vai além do caráter acadêmico atrelado 

à formação na Pós-graduação. Ela busca, entre outros aspectos, as respostas científicas e 

soluções tecnológicas para atender as necessidades que emergem na articulação entre os 

currículos desenvolvidos pela instituição educativa e os anseios da comunidade. Daí, 

compreende-se a Pesquisa como constituinte da educação profissional, tecnológica e científica, 

a partir da concepção de que ela não é apenas instrumentalizadora de pessoas para o mercado 

de trabalho, mas um locus privilegiado de produção do conhecimento e seu aporte à sociedade 

na direção da democratização do saber e das tecnologias dele decorrentes como fator da 

soberania nacional. 

Em observância ao que preconiza o Estatuto do IFPE, compete à Pro-Reitoria de 

Pesquisa, Pós-graduação e Inovação (PROPESQ) fomentar políticas, planejar, coordenar e 

supervisionar a execução de atividades de Pesquisa, de Inovação e de Pós-graduação no âmbito 

deste Instituto. No desenvolvimento de tais competências, a PROPESQ trabalha 

colaborativamente com os gestores de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação dos campi, com as 

Coordenações Institucionais de Programas de Iniciação Científica, Tecnológica e de Incentivo 

Acadêmico. Conta, ainda, com o apoio do Comitê Científico de Pesquisa, do Comitê de 

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia (COMPITT), do Conselho Editorial da 

Revista de Ciências, Humanidades e Tecnologias (CIENTEC), do Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos, da Comissão de Ética em Pesquisa com Animais e demais Coordenações 

e Comissões de assessoramento. 

Rela­«o Entre Ensino, Pesquisa E Extens«o 

Ensino, Pesquisa e Extens«o s«o §reas integradas e recursivas. O Ensino difunde saberes 

por meio de cursos que, por sua vez, reconhecem compet°ncias por meio de certifica­»es e 

itiner§rios formativos alternativos ou complementares a essa educa­«o formal. A Extens«o 

equilibra o Ensino e a Pesquisa com as expectativas da comunidade em que o IFPE se insere. 

A articula­«o entre o Ensino e a Pesquisa passa, necessariamente, pela cria­«o de um 

ambiente favor§vel a essa articula­«o, o que significa dizer que as atividades docentes n«o 

devem se restringir ¨ sala de aula e que os t®cnicos-administrativos n«o devem ficar presos ¨s 

atribui­»es espec²ficas de suas fun­»es. Desta forma, todos os profissionais da institui­«o 

poder«o constituir-se em pesquisadores e contribuir para o desenvolvimento da Pesquisa e do 
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Ensino. 

Dessa forma, a Pesquisa no IFPE deve ter como foco as atividades voltadas para a 

produ­«o do saber articulada ao Ensino, promovendo o envolvimento de estudantes de cursos 

T®cnicos, Tecnol·gicos, Bacharelados, Licenciaturas e de P·s-gradua­»es, objetivando o 

est²mulo ¨s pr§ticas de produ­«o cient²fica, tecnol·gica, art²stica, filos·fica e cultural. Ao 

articular as atividades de Ensino ¨s de Pesquisa, o IFPE aponta na dire­«o de projetos 

curriculares capazes de formar cidad«os cr²ticos, com condi­»es de construir conhecimentos 

relativos ao ser humano de forma comprometida com o desenvolvimento social, econ¹mico, 

art²stico e cultural da sociedade brasileira. Este mutualismo entre o Ensino e a Pesquisa 

promove a supera­«o de uma vis«o dicot¹mica que sup»e o Ensino de qualidade sem Pesquisa 

e/ou a Pesquisa de qualidade apartada do Ensino. Portanto, ® importante compreender que sem 

Pesquisa n«o h§ alimenta­«o do processo de Ensino e que, sem Ensino, n«o h§ raz«o para a 

Pesquisa nas institui­»es educacionais. 

No que tange ¨ articula­«o entre a Pesquisa e a Extens«o, um dos requisitos primordiais 

para alavancar esta intera­«o no IFPE ® o est²mulo ¨ articula­«o com outras institui­»es, 

p¼blicas ou privadas, para que, em parceria, somem esfor­os, a fim de explorar nossas 

potencialidades. Essas parcerias s«o importantes n«o somente para a difus«o dos novos 

conhecimentos e tecnologias desenvolvidos, mas tamb®m para favorecer a realiza­«o de 

pesquisas a partir de atividades em articula­«o com parceiros externos. 

Outra possibilidade que surge da intera­«o entre Pesquisa e Extens«o ® o 

desenvolvimento das ideias vinculadas ¨s atividades de Pesquisa por meio do 

empreendedorismo, visando ¨ cria­«o de valores com base em novos neg·cios, criativos e 

inovadores, que estimulem nos pesquisadores (servidores e estudantes) o esp²rito 

empreendedor e que permitam estreitar rela­»es com os setores produtivos da sociedade. 

Desenvolvimento e Organiza­«o da Pesquisa, P·s-Gradua­«o e Inova­«o 

Especificamente sobre a Pesquisa e a Inova­«o Tecnol·gica, com fulcro na Lei nÜ. 

11.892/2008, os Institutos Federais dever«o estimular a Pesquisa aplicada, a Inova­«o 

tecnol·gica, o empreendedorismo e o cooperativismo, tendo em vista apoiar processos 

educativos que contribuam para a inser­«o do discente no mundo do trabalho, possibilitando a 

gera­«o de renda, em sintonia com os arranjos produtivos econ¹micos, sociais e culturais locais. 
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  Diante do diapas«o de oportunidades que a express«o ñpesquisa aplicadaò traz consigo, 

o IFPE considera que o desenvolvimento investigativo deva priorizar a solução dos problemas 

da comunidade local, regional e nacional. A atividade de pesquisa deverá estar comprometida 

com a formação cidadã, com o desenvolvimento regional sustentável, articulada com os 

arranjos produtivos, culturais e sociais, sem perder de vista a capacidade de diálogo com outros 

universos de pesquisa; como formadora de pessoas em diversos níveis e modalidades de 

ensino; e como atividade capaz de gerar conhecimentos sobre problemas do âmbito do trabalho 

e da produção, oferecendo alternativas tecnológicas para o desenvolvimento socioeconômico 

e também do ponto de vista das tecnologias sociais. 

Nessa perspectiva, o IFPE ® estimulado a organizar as atividades de Pesquisa, P·s-

gradua­«o e Inova­«o de forma a dialogar com a sociedade, reafirmando seu compromisso com 

a constru­«o de uma institui­«o p¼blica, gratuita e de qualidade. Da mesma forma, estabelece-

se o compromisso de observar, na defini­«o das suas finalidades, no uso das metodologias, na 

divulga­«o dos resultados e na utiliza­«o das verbas p¼blicas, os princ²pios ®ticos e 

epistemol·gicos que orientam as atividades fim desta Institui­«o. 

a As atividades de Pesquisa, P·s-gradua­«o e Inova­«o s«o organizadas por meio dos 

seguintes documentos: (i) Regulamento Geral dos Grupos de Pesquisa - aprovado pela 

Resolu­«o/CONSUP/IFPE nÜ 18 de 01/04/2014, (ii) Regulamento Geral de Projetos de 

Pesquisa - aprovado pela Resolu­«o/CONSUP/IFPE nÜ 19 de 01/04/2014, (iii) 

Regulamento Geral dos Programas de Inicia­«o Cient²fica, de Desenvolvimento 

Tecnol·gico e Inova­«o e de Incentivo Acad°mico - aprovado pela 

Resolu­«o/CONSUP/IFPE nÜ 21 de 01/04/2014, (iv) Programa de Apoio ¨ Pesquisa, 

Inova­«o e Extens«o do Instituto Federal de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia de 

Pernambuco - aprovado pela Resolu­«o/CONSUP/IFPE nÜ 31/2015  (v) Pol²tica de 

Propriedade Intelectual, Transfer°ncia de Tecnologia e Inova­«o do Instituto Federal de 

Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia de Pernambuco - aprovado pela 

Resolu­«o/CONSUP/IFPE nÜ 13/2015 e Programa de Bolsas de Apoio ao Pesquisador, 

voltada docente e t®cnico-administrativos com projetos cadastrados- 

Resolu­«o/CONSUP/IFPE nÜ 48/2015. 

 

O Regulamento Geral dos Grupos de Pesquisa tem por finalidade normatizar as regras 

de criação, avaliação e supervisão de Grupos de Pesquisa no IFPE. Neste sentido, cabe à 
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PROPESQ o acompanhamento das atividades e produção dos Grupos de Pesquisa por meio de 

relatórios bienais que conterão informações sobre os projetos de pesquisa desenvolvidos pelo 

grupo e seus membros, e as publicações e orientações de seus pesquisadores.  

No que concerne ao Regulamento Geral de Projetos de Pesquisa, esse documento 

estabelece critérios, padrões e procedimentos para a apresentação, julgamento, cadastro e 

acompanhamento dos projetos de pesquisa desenvolvidos no âmbito do IFPE e coordenados 

por servidos docentes e técnico-administrativos.  

No que tange ao acompanhamento das atividades dos Projetos de Pesquisa cadastrados, 

bem como a avaliação dos seus resultados, inclusive da produção científica, estas ações são de 

competência e responsabilidade dos Gestores de Pesquisa dos campi e deverão ser repassados 

à PROPESQ, para posterior análise, deferimento e ação gestora com a finalidade de propiciar 

o melhor ambiente de pesquisa do ponto de vista Institucional. O acompanhamento é efetuado 

mediante a apresentação de relatório final, contendo os resultados alcançados na pesquisa 

realizada e a produtividade acadêmico-científica dos integrantes do projeto. 

O Programa de Iniciação Científica, de Incentivo Acadêmico e de Iniciação ao 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação, dará amparo ao conjunto dos estudantes que se 

vincularão à atividade de Pesquisa no Instituto. O Programa é composto por seis modalidades, 

a saber: (i) Programa Institucional de Iniciação Científica (PIBIC) que visa despertar a vocação 

científica e incentivar talentos potenciais em estudantes de graduação, mediante a participação 

em projetos de pesquisa; (ii) Programa Institucional de Iniciação em Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação (PIBITI) que tem por objetivo estimular os jovens do Ensino Superior 

para as atividades, metodologias, conhecimentos e práticas próprias ao desenvolvimento 

tecnológico e processos de inovação; (iii) Programa Institucional de Iniciação Científica nas 

Ações Afirmativas (PIBIC-AF), voltado para estudantes ingressos no Ensino Superior do IFPE 

por meio de ações afirmativas; (iv) Programa Institucional de Iniciação Científica Técnica 

(PICTEC) que visa despertar a vocação científica e incentivar talentos em estudantes de nível 

técnico, mediante a participação deles em projetos de pesquisa; (v) Programa Institucional de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação em nível Técnico (PITTEC), cujo 

objetivo é estimular os jovens do Ensino Técnico nas atividades, metodologias, conhecimentos 

e práticas próprias ao desenvolvimento tecnológico e processos de inovação; (vi) Programa de 

Bolsas de Incentivo Acadêmico (BIA), cujo objetivo é incentivar a adaptação à vida acadêmica 

e a inserção em atividades de Pesquisa e/ou Extensão de estudantes egressos da rede pública 

de ensino (municipal ou estadual), buscando evitar que, por carência de recursos financeiros, 

esses estudantes abandonem os cursos ainda no primeiro ano de estudo.  
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O Programa de Apoio ¨ Pesquisa, Inova­«o e Extens«o, denominado PAPIEX, foi institu²do 

pelo IFPE para fomentar e estimular a Pesquisa Cient²fica e Tecnol·gica relacionadas aos 

Programas institucionais; promover a gera­«o de produtos, processos ou servi­os inovadores 

que resultem em propriedade intelectual; estimular iniciativas inovadoras, bem como a 

forma­«o e consolida­«o de Grupos de Pesquisa no IFPE; fortalecer os Projetos de Pesquisa 

do IFPE; incentivar a divulga­«o dos resultados de Pesquisa, Inova­«o e Extens«o realizadas 

no ©mbito do IFPE por meio da concess«o de di§rias e passagens; estimular os pesquisadores 

do IFPE a buscarem parcerias com o setor produtivo para o desenvolvimento de pesquisa 

aplicada; permitir que pesquisas do IFPE, com resultados pass²veis de prote­«o intelectual, 

possam contar com recursos m²nimos para sua efetiva conclus«o; estreitar rela­»es do Setor 

Produtivo com os cursos do IFPE; estimular o desenvolvimento de programas e projetos de 

extens«o no ©mbito do IFPE; Possibilitar o desenvolvimento de pr§ticas empreendedoras a 

partir de projetos tecnol·gicos, sociais, culturais e art²sticos, e servi­os tecnol·gicos do IFPE. 

Caracterizando-se como uma a­«o conjunta da PROPESQ e da PROEXT, o PAPIEX ® 

composto de duas linhas: Bolsas aos pesquisadores do IFPE e Apoio a Projetos de Pesquisa, 

Inova­«o e Extens«o, sem, no entanto, inviabilizar outras formas de apoio promovidas pelo 

IFPE, quer sejam locais ou sist°micas, atrav®s de procedimentos e/ou tr©mites administrativos 

regulamentados para aplica­«o de recursos p¼blicos e aprovados pela PROPESQ ou PROEXT 

e Conselho Superior (CONSUP) do IFPE.  

O PROPROJETOS poder§ financiar: a) Material bibliogr§fico; b) Equipamentos e material 

permanente; c) as despesas com instala­»es necess§rias ao adequado funcionamento de 

equipamentos, excetuando-se reformas; d) Material de consumo, componentes e/ou pe­as de 

reposi­«o de equipamentos, software, instala­«o, recupera­«o e manuten­«o de equipamentos; 

e) Servi­os de terceiros ï pagamento integral ou parcial de contratos de manuten­«o e servi­os 

de terceiros, pessoa f²sica ou jur²dica, de car§ter eventual. f) Despesas acess·rias, 

especialmente as de importa­«o e as de instala­»es necess§rias ao adequado funcionamento 

dos equipamentos. 

Assim, os Programas constituem formas de organização horizontal reunindo pessoas que 

ocupam o mesmo status na instituição; enquanto os grupos e as linhas se constituem em formas 

de organização vertical. Elas agregam pesquisadores experientes e iniciantes, bem como 

estudantes e serão constituídas de modo a consolidar as iniciativas de Pesquisa já existentes e 

também novas, para obter a tradição investigativa necessária, a fim de  fundamentar propostas 

de Pós-graduação stricto sensu. 
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A Política de Propriedade Intelectual, Transferência de Tecnologia e Inovação do IFPE 

dispõe sobre os direitos de propriedade intelectual, especificamente os decorrentes da 

propriedade industrial, resultantes da produção intelectual do Instituto. Essa  Política tem como 

objetivo estabelecer as regras aplicáveis aos resultados de pesquisas realizadas no IFPE, 

passíveis de serem protegidos e/ou valorizados; definir os procedimentos necessários para 

proteção e transferência de tecnologia das Propriedades Intelectuais do IFPE; estabelecer as 

normas para compartilhamento de laboratórios entre o IFPE e parceiros externos e dispor sobre 

os critérios da divisão dos resultados financeiros líquidos resultantes da exploração das 

propriedades intelectuais. 

A amplia­«o da oferta do Programa de P·s-Gradua­«o deve se dar em conson©ncia com a 

economia local, nas diferentes §reas de aplica­«o. Como marco, foram elaborados os 

documentos orientadores de novos cursos e Programas de P·s-gradua­«o do IFPE: o 

Regulamento Geral dos Cursos de P·s-Gradua­«o Lato Sensu, Resolu­«o 090/2013, e o 

Regulamento Geral dos Cursos de P·s-Gradua­«o Stricto Sensu, Resolu­«o 091/2013.  

Atualmente, os Cursos de Especializa­«o Lato Sensu na modalidade EAD s«o os seguintes: 

Especializa­«o Lato Sensu em Gest«o P¼blica, Especializa­«o Lato Sensu em Ensino da 

Matem§tica para o Ensino M®dio e Especializa­«o Lato Sensu em Ensino das Ci°ncias. O 

Curso de Especializa­«o Lato Sensu em Gest«o P¼blica teve in²cio em 2009, e agora conta 

com a sua quinta turma, atendendo a comunidade em geral, com °nfase no servidor p¼blico. 

Propicia o desenvolvimento de uma vis«o estrat®gica dos servi­os p¼blicos, a partir do estudo 

sistem§tico e aprofundamento da realidade administrativa do Governo e/ou de suas Unidades 

Produtivas.  

Em 2014, foram aprovadas mais duas especializa­»es: Especializa­«o Lato Sensu em Ensino 

da Matem§tica para o Ensino M®dio e Especializa­«o Lato Sensu em Ensino das Ci°ncias. 

Todas elas foram ofertadas no ano de 2014.  

Dentro da pol²tica de fomento ¨ cria­«o de Programas de P·s-Gradua­«o Stricto Sensu, em 

2013 o IFPE conseguiu a aprova­«o do seu primeiro Mestrado na §rea de Ci°ncias Ambientais, 

o Curso de Gest«o Ambiental, Portaria 27/2013- MEC. E, neste mesmo ano, houve o Processo 

de Sele­«o da primeira turma do Curso de P·s-Gradua­«o Stricto Sensu ï Mestrado 

Profissional em Gest«o Ambiental, com duas linhas de Pesquisa, que s«o: Gest«o para a 

Sustentabilidade e Tecnologias e Inova­»es Ambientais.  

Em 2014, foram elaborados 03(tr°s) Projetos para a realiza­«o de novos MINTERs, e 

submetidos junto com a UNISINOS, para avalia­«o da CAPES no Edital nÜ 23/2014/MEC. Os 
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MINTERs s«o vinculados aos seguintes Programas: Lingu²stica, Comunica­«o e Sa¼de 

Coletiva. Os Projetos foram aprovados e est«o aguardando a sua devida implanta­«o. 

Continuando com a Pol²tica de Melhoria da Qualidade da P·s-gradua­«o, em 2013, foi 

realizado o I F·rum de P·s-Gradua­«o, que j§ vai para a sua terceira edi­«o e tem como 

objetivo fomentar a discuss«o sobre o contexto da P·s-Gradua­«o no Brasil e na Regi«o 

Nordeste. Para a realiza­«o desse evento, h§ parceria com outras Institui­»es de Ensino 

Superior, a saber: UFPE, UPE e UFRPE. O I Encontro de P·s-Graduados teve a tem§tica 

ñEduca­«o e Forma­«o Humanaò. Al®m disso, foram constitu²dos 04(quatro) grupos de 

trabalhos referentes ¨s §reas de maior concentra­«o de grupos e projetos de pesquisa 

cadastrados na PROPESQ, que s«o: Meio Ambiente, Ci°ncias Humanas, Ci°ncias Agr§rias e 

Engenharias. Dessa forma, s«o realizadas reuni»es com os pesquisadores que incentivam o 

cadastro de projetos na Pr·-Reitoria de Pesquisa e Inova­«o, e a participa­«o de grupos de 

pesquisa no sentido de melhorar a qualidade da Pesquisa dos envolvidos nos Programas de 

P·s-Gradua­«o Lato Sensu e na futura implanta­«o de Programas Stricto Sensu.  

Em 2014, no II Encontro de P·s-Graduados com o tema ñMeio Ambienteò, os servidores 

apresentaram suas pesquisas conclu²das e em andamento. Ao final deste encontro, destacaram-

se quest»es sobre o fortalecimento da Pesquisa na §rea ambiental no IFPE. O III Encontro de 

P·s-Graduados a ser realizado, apresentar§ a tem§tica: Ci°ncias Agr§rias.  

Dentro dessa dimens«o, v§rias a­»es precisam ser fortalecidas, destacando-se, dentre elas, a 

revisita do regulamento de cadastro de grupos e projetos de pesquisa e inova­«o, de pol²tica de 

inicia­«o cient²fica da Institui­«o e  de pol²tica de Cadastro de Projetos de Pesquisa em fluxo 

cont²nuo,  visando propiciar  a inser­«o de um maior n¼mero de servidores e estudantes 

envolvidos em atividades de pesquisa. 

O aumento da oferta de Bolsas de Inicia­«o Acad°mica, de Pesquisa e de Inova­«o para a 

Educa­«o Superior ® tamb®m mais uma das a­»es dessa §rea, assim como a implementa­«o  do 

reposit·rio eletr¹nico de produ­«o acad°mica e cient²fica, a consolida­«o do N¼cleo de 

Inova­«o Tecnol·gica (NIT), a  consolida­«o da P·s-gradua­«o Lato e Stricto Sensu no IFPE 

e do Programa Enxoval Pesquisador para os pesquisadores que atuam no desenvolvimento de 

Pesquisa no ©mbito do Instituto e a requalifica­«o da Revista Cient²fica Institucional (Revista 

CIENTEC) no portal WebQualis da CAPES.  

Ainda nesse ©mbito, a amplia­«o do acesso ao Sistema FINANCIAR ï sistema de busca, via 

web, dar§ maior suporte para se obterem informa­»es sobre fontes financiadoras para projetos 

de Pesquisa, Desenvolvimento e Inova­«o (PD&I). 

A implementa­«o e consolida­«o do Comit° de £tica em Pesquisa, a divulga­«o das pesquisas 
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Institucionais cadastradas na Institui­«o, para conhecimento da comunidade e interlocu­«o 

entre seus autores, o incremento da oferta de Mestrado Institucional ï amplia­«o da produ­«o 

cient²fica, aumento da participa­«o de servidores pesquisadores em eventos cient²fico-

acad°micos nacionais e internacionais s«o elementos important²ssimos para o fortalecimento 

das atividades de Pesquisa e Inova­«o no IFPE. 

Al®m desses mecanismos relacionados a essa atividade final²stica, s«o atividades a serem 

implementadas pelo IFPE, no per²odo de realiza­«o deste PDI: 

a Est²mulo ¨ reda­«o de registro de patentes junto ao Instituto Nacional de Propriedade 

Intelectual (INPI); 

a Elabora­«o de novas propostas de Mestrado e Doutorado Interinstitucionais (MINTER e 

DINTER), estabelecendo parcerias entre o IFPE e outras institui­»es; 

a Incentivo ¨ produ­«o cient²fica docente e discente nos cursos de Gradua­«o e P·s-Gradua­«o 

do IFPE; 

a Incentivo ¨ divulga­«o dos resultados das pesquisas cient²ficas e tecnol·gicas em peri·dicos; 

a Incentivo aos servidores para participarem de editais de fomento ¨ pesquisa e ¨ inova­«o; 

a Cria­«o de projeto para forma­«o em pesquisa, voltado aos estudantes, composto de minicursos 

e oficinas organizados na forma de Jornada de Inicia­«o Cient²fica; 

a Interioriza­«o e itiner©ncia do Congresso de Inicia­«o Cient²fica, possibilitando a todos os 

campi vivenciarem este evento; 

a Realiza­«o de encontros de Pesquisa por §reas de conhecimento, voltados aos docentes e 

t®cnico-administrativos; 

a Aquisi­«o de sistemas de acompanhamento e visibilidade da produ­«o cient²fica de servidores 

e estudantes do IFPE (Stella Xperta e SOMOS). 

 

1.5.3 Atua­«o no campo da Extens«o  

As atividades de Extens«o, sob o princ²pio constitucional da indissociabilidade entre 

Ensino, Pesquisa e Extens«o, ® um processo interdisciplinar educativo, cultural, cient²fico e 

pol²tico que promove a intera­«o transformadora entre Institui­»es de Ensino Superior e outros 

setores da sociedade. 

No ©mbito do Instituto Federal de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia de Pernambuco, a 

Extens«o, pautada pelo Plano Nacional de Extens«o Universit§ria ï PNE- e pelo F·rum de 

Extens«o da Rede de Educa­«o Profissional, Cient²fica e Tecnol·gica ï FORPROEXT-, busca 

enriquecer o processo pedag·gico, socializar o saber, possibilitar meios para a participa­«o da 

comunidade no ambiente acad°mico e promover a transforma­«o social por meio de um 
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processo educativo, cultural e cient²fico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma 

indissoci§vel. 

Nesse contexto, a Pol²tica de Extens«o do Instituto Federal de Educa­«o, Ci°ncia e 

Tecnologia de Pernambuco, implementada pela  Pr·-Reitoria de Extens«o, com concep­»es, 

diretrizes e princ²pios definidos pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extens«o ï CEPE-, 

conceitua a Extens«o como atividade acad°mica articulada ao Ensino e ¨ Pesquisa e visa 

atender ¨s demandas sociais existentes, buscando interc©mbio e parcerias nas diversas §reas 

tem§ticas que atualmente constituem como prioridades estrat®gicas nacionais, regionais e 

locais para a Extens«o e, assim, contribuir para a qualifica­«o de suas atividades, para a 

observ©ncia ¨ diversidade, caracter²stica da sociedade em que o IFPE est§ inserido, para a 

forma­«o cidad« e para o Desenvolvimento Social do Nordeste do Brasil. 

Condizente com essa concep­«o, o IFPE vem buscando desenvolver a­»es que reafirmam 

seu comprometimento com a transforma­«o da sociedade brasileira em dire­«o ¨ constru­«o 

da cidadania por meio da justi­a, solidariedade e democracia, atendendo aos seguintes 

princ²pios: 

I. Indissociabilidade do Ensino, da Pesquisa e da Extens«o; 

II.  Desenvolvimento de um processo pedag·gico participativo, possibilitando um 

envolvimento social atrelado ¨ pr§tica profissional e cient²fica, respondendo ¨s 

demandas da sociedade; 

III.  Compromisso social em promover o acesso da sociedade ao mundo do trabalho e ¨ 

cidadania; 

IV.  Desenvolvimento socioecon¹mico e sustent§vel local e regional; 

V. Produ­«o de rela­»es multi, inter e transdisciplinares na produ­«o e na dissemina­«o 

do conhecimento; 

VI.  Desenvolvimento integral da pessoa na busca do exerc²cio da cidadania atrelada ¨ sua 

qualifica­«o para o mundo do trabalho, apontando para pr§ticas coletivas que sejam 

integrais no ©mbito pessoal, mobilizadoras nas suas op­»es ®tica e cidad« e 

comprometidas com suas a­»es pol²ticas e sociais; 

VII.  Favorecimento do exerc²cio da cidadania e a participa­«o cr²tica, fortalecendo as 

pol²ticas que asseguram os direitos do cidad«o, bem como a constru­«o de processos 

democr§ticos geradores de equidade social e equil²brio ambiental. 

Na pr§tica extensionista, a dissemina­«o do conhecimento se d§ por meio das 

dimens»es da Extens«o, nas quais as a­»es s«o organizadas e classificadas como: 

1. Projetos Tecnol·gicos: atividades ligadas ¨ dissemina­«o das inova­»es tecnol·gicas em 
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parceria com institui­»es p¼blicas ou privadas que tenham uma interface de aplica­«o; 

2. Servi­os Tecnol·gicos: consultoria, assessoria, presta­«o de servi­os, laudos t®cnicos com 

agregado tecnol·gico para o mundo produtivo, n«o rotineiros e que n«o concorram com o 

mercado; 

3. Eventos: a­»es de interesse t®cnico, social, cient²fico, esportivo, art²stico e cultural, 

favorecendo a participa­«o da comunidade externa e interna, assim especificados: 

campanha de difus«o cultural, campeonato, ciclo de estudos, circuito, col·quio, concerto, 

conclave, confer°ncia, congresso, conselho, debate, encontro, espet§culo, exibi­«o p¼blica, 

exposi­«o, feira, festival, f·rum, jornada, lan­amento de publica­»es e produtos, mesa 

redonda, mostra, olimp²ada, palestra, recital, semana de estudos, semin§rio, simp·sio, 

torneio, entre outras manifesta­»es. 

4. Projetos Sociais: projetos que agregam um conjunto de a­»es, t®cnicas e metodologias 

transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na intera­«o com a popula­«o e apropriadas 

por ela, que representam solu­»es para a inclus«o social, gera­«o de oportunidades e 

melhoria das condi­»es de vida. 

5. Est§gio e Emprego: compreende todas as atividades de prospec­«o de oportunidades de 

est§gio/emprego e a operacionaliza­«o administrativa do est§gio (encaminhamento, 

documenta­«o, orienta­«o, supervis«o e avalia­«o). 

6. Curso de Extens«o: a­«o pedag·gica de car§ter te·rico e/ou pr§tico, com carga hor§ria 

m²nima e com crit®rios de avalia­«o definidos, de oferta n«o regular, podendo ser ofertados 

nas modalidades presencial, semipresencial e a dist©ncia. 

7. Projetos Culturais e Art²sticos: compreende a­»es referentes ¨ elabora­«o de atividades 

culturais e art²sticas. 

8. Visitas T®cnicas e Gerenciais: intera­«o das §reas educacionais da institui­«o com o 

mundo do trabalho, com o objetivo de verificar in loco o ambiente de trabalho, o processo 

produtivo e de gest«o das empresas e institui­»es, bem como a prospec­«o de oportunidades 

de est§gio e emprego. 

9. Empreendedorismo: compreende a inser­«o da disciplina de empreendedorismo no 

curr²culo e eventos de forma­«o empreendedora (workshops, semin§rios, desafios), a 

cria­«o de habitats de inova­«o (pr®-incubadoras, incubadoras, apoio ¨ implanta­«o de 

parques tecnol·gicos), assim como a institucionaliza­«o das empresas juniores. 

10. Conselhos e F·runs: participa­«o dos Institutos Federais em espa­os organizados para 

intera­«o com a sociedade. 

11. Egressos: constitui-se em um conjunto de a­»es que visam apoiar o egresso, identificar 
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cen§rios junto ao mundo produtivo e retroalimentar o processo de ensino, pesquisa e 

extens«o. 

12. Rela­»es Internacionais: t°m por finalidade o interc©mbio e a coopera­«o internacionais 

como um instrumento para a melhoria do Ensino, da Pesquisa e da Extens«o. Atreladas ¨s 

dimens»es, as a­»es de extens«o do Instituto Federal de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia de 

Pernambuco s«o formuladas e orientadas atrav®s das seguintes diretrizes: 

I. Intera­«o Dial·gica: orienta o desenvolvimento de rela­»es entre a Institui­«o e setores 

marcados pelo di§logo e troca de saberes, superando-se, assim, o discurso da hegemonia 

acad°mica e substituindo-o pela ideia de alian­a com movimentos, setores e organiza­»es 

sociais. 

II.  Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade: supera a dicotomia existente entre a 

oscila­«o das vis»es hol²sticas das tecnologias de interven­«o social, destinadas a apreender 

a complexidade do todo, mas condenadas a ser generalistas, e vis»es especializadas, 

destinadas a tratar especificidades, mas caracterizadas pelo parcelamento do todo, 

combinando especializa­«o e considera­«o da complexidade inerente ¨s comunidades, 

setores e grupos sociais, com os quais se desenvolvem as a­»es de extens«o, ou aos pr·prios 

objetivos e objetos dessas a­»es. 

III.  Indissociabilidade Ensino-Pesquisa/Inova­«o-Extens«o: reafirmar a Extens«o 

Tecnol·gica como processo acad°mico. Nessa perspectiva, as a­»es de extens«o adquirem 

maior efetividade se estiverem vinculadas ao processo de forma­«o de pessoas (ensino) e 

de gera­«o de conhecimento (pesquisa/inova­«o). Assim, no ©mbito da rela­«o entre 

Pesquisa/Inova­«o e Ensino, a diretriz indissociabilidade Ensino-Pesquisa/Inova­«o-

Extens«o inaugura possibilidades importantes na trajet·ria acad°mica do estudante e do 

professor. 

IV.  Impacto na Forma­«o do Estudante: constitui aportes decisivos ¨ forma­«o do estudante, 

seja pela amplia­«o do universo de refer°ncia que ensejam, seja pelo contato direto com as 

grandes quest»es contempor©neas que possibilitam. Esses resultados permitem o 

enriquecimento da experi°ncia discente em termos te·rico e metodol·gico, ao mesmo 

tempo em que abrem espa­o para reafirma­«o e materializa­«o dos compromissos ®ticos e 

solid§rios da Institui­«o P¼blica Brasileira. Neste sentido, a participa­«o do estudante nas 

a­»es de Extens«o Tecnol·gica deve estar sustentada em iniciativas que viabilizem a 

flexibiliza­«o curricular e integraliza­«o dos cr®ditos; 

V.  Impacto e Transforma­«o Social: reafirma a Extens«o Tecnol·gica como o mecanismo 

por meio do qual se estabelece a inter-rela­«o da Institui­«o com os outros setores da 
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sociedade, com vistas a uma atua­«o transformadora, voltada para os interesses e 

necessidades da maioria da popula­«o e propiciadora do desenvolvimento social e regional, 

assim como para o aprimoramento das pol²ticas p¼blicas. 

 Ainda nessa perspectiva, a implementa­«o das dimens»es da Extens«o Tecnol·gica do 

IFPE, como pr§tica orientadora para a formula­«o das a­»es extensionistas, atendem ¨s 

seguintes diretrizes: 

a) Propiciar a participa­«o dos servidores nas a­»es integradas com as administra­»es 

p¼blicas, em suas v§rias inst©ncias, e com as entidades da sociedade civil; 

b) Buscar intera­«o sistematizada entre o IFPE com a comunidade em geral e com os setores 

produtivos em particular; 

c) Contribuir para o desenvolvimento da sociedade e dela buscar conhecimentos e 

experi°ncias para a constante avalia­«o e vitaliza­«o da Pesquisa e do Ensino; 

d) Integrar Ensino a Pesquisa com as demandas da sociedade, buscando o comprometimento 

da comunidade acad°mica com interesses e necessidades da sociedade, em todos os n²veis, 

estabelecendo mecanismos que inter-relacionem o saber acad°mico ao popular; 

e) Incentivar a pr§tica acad°mica que contribua para o desenvolvimento da consci°ncia social 

e pol²tica, formando profissionais-cidad«os; 

f) Participar criticamente das propostas que objetivem o desenvolvimento regional, 

econ¹mico, social e cultural; 

g) Viabilizar oportunidades de promo­«o da pr§xis educativa para o educando por meio de 

di§logos com a sociedade. 

h) Por possuir uma vasta atua­«o e, consequentemente, criar um manancial de dados que s«o 

sistematizados, com o objetivo de dar visibilidade ¨ contribui­«o da Extens«o no contexto local, 

regional e nacional, todas as atividades de extens«o s«o identificadas e classificadas segundo 

as §reas tem§ticas propostas pelo Plano Nacional de Extens«o Universit§ria ï PNE: 

a) Comunica­«o 

b) Cultura 

I. Direitos Humanos 

II.  Educa­«o 

III.  Meio Ambiente 

IV.  Sa¼de 

V. Tecnologia 

VI.  Trabalho. 

Com tudo isso, o Instituto Federal de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia de Pernambuco 
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possui a responsabilidade de colaborar para a revers«o do atual quadro de vulnerabilidades 

sociais, atrav®s da oferta de Educa­«o Profissional e Tecnol·gica em diversos n²veis, assim 

como da realiza­«o de projetos voltados ¨ constru­«o e difus«o de novas tecnologias, para 

favorecer a gera­«o de trabalho, a melhoria das condi­»es de empregabilidade e o aumento da 

renda dos trabalhadores rurais e urbanos e de suas fam²lias, sobretudo, atrav®s da realiza­«o de 

atividades de extens«o e a­»es comunit§rias, no sentido de colaborar para o desenvolvimento 

econ¹mico e para a inclus«o social, observando, nesse processo, a diversidade  caracter²stica 

da sociedade brasileira, aprofundando  o conceito de cidadania. 

 

1.5.4 Comunica­«o: relacionamento com a sociedade  

A Comunica­«o do IFPE com a sociedade ® realizada por meio de diferentes canais, 

sendo os principais a Ouvidoria, a Carta de Servi­os ao Cidad«o e o Servi­o de Informa­«o ao 

Cidad«o- e-Sic. Esses ·rg«os estabelecem o di§logo entre o IFPE e as comunidades interna e 

externa, por meio de divulga­«o, presta­«o de servi­os de informa­»es, registro de 

manifesta­»es, sugest»es, d¼vidas e cr²ticas, a partir de encaminhamentos e posteriores 

solu­»es de demandas, entre outras atividades. 

No que se refere ¨ comunica­«o social, a IFPE mant®m contato com as comunidades 

externa e interna  por meio de ve²culos como a p§gina virtual institucional (www.IFPE.com.br), 

na qual s«o publicadas not²cias de interesse p¼blico, editais relacionados a processos seletivos, 

divulga­«o de cursos e a­»es de Ensino, Pesquisa e Extens«o, al®m de informa­»es gerais sobre 

a Institui­«o, seus setores e suas formas de acesso e contatos p¼blicos, publica­»es referentes 

a editais de Concursos P¼blicos, Vestibular e Licita­»es, dentre outras a­»es de Comunica­«o.  

A fim de tornar p¼blicos todos os eventos pertinentes ¨s atividades final²sticas da 

Institui­«o,  como tamb®m as de apoio,  existe no  IFPE a Assessoria de Comunica­«o- 

ASCOM-, respons§vel, dentre outras a­»es nessa §rea,  por estabelecer di§logos com a 

imprensa, regional e nacional, tanto pelo atendimento di§rio a rep·rteres e editores que buscam  

esse setor, quanto pela oferta de mat®rias a serem levadas a conhecimento p¼blico, por meio 

do envio semanal de releases, de  coletivas de imprensa, dentre outras a­»es. 

1.5.4.1 Canais de Acesso do Cidad«o ao črg«o:  

1.5.4.1.1 Ouvidoria Geral 

A Ouvidoria Geral do Instituto Federal de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia de 

Pernambuco ï IFPE - ® um CANAL de comunica­«o que atua como inst©ncia da Reitoria, no 

sentido de promover a interlocu­«o entre a Institui­«o e as comunidades interna e externa, de 

modo que as manifesta­»es decorrentes do exerc²cio da cidadania provoquem cont²nua 

http://www.ifpe.com/
http://www.ifpe.com/
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melhoria dos servi­os p¼blicos prestados pela Institui­«o. 

Essa inst©ncia   do IFPE atua   com o objetivo de contribuir para a busca da excel°ncia 

dos servi­os   prestados pela   Institui­«o ¨ sociedade e tem natureza mediadora, competindo 

ao(a) Ouvidor(a) acompanhar, junto ̈s inst©ncias pedag·gicas e administrativas da Institui­«o, 

o resultado das demandas, comunicando-os aos interessados, garantindo-lhes, assim, 

informa­«o e resposta em rela­«o ¨ demanda apresentada. 

Exerce, tamb®m, um papel colaborativo junto aos demais campi do IFPE na busca do 

aperfei­oamento dos processos de trabalho e do modelo de gest«o da organiza­«o, a partir dos 

elementos obtidos por meio da interlocu­«o com o seu p¼blico, tanto interno quanto externo. 

A Ouvidoria vem paulatinamente conquistando a confian­a e o reconhecimento das 

comunidades interna e externa aos Campi. Esse reconhecimento ® observado atrav®s do 

aumento no n¼mero de manifesta­»es recebidas, sendo, portanto, um canal de democratiza­«o 

e socializa­«o de informa­»es. 

1.5.4.1.2 Carta de Servi­os ao Cidad«o 

A Carta de Servi­os ao Cidad«o do IFPE ®   mais um documento disponibilizado pelo 

Instituto e que tem por objetivo informar o cidad«o sobre os servi­os prestados pela Institui­«o, 

reunindo   informa­»es, com °nfase no Ensino, Pesquisa, P·s-Gradua­«o, Inova­«o e Extens«o, 

representando mais um canal de comunica­«o com a sociedade, em atendimento ao Decreto 

Federal nÜ 6.939, de 11 de agosto de 2009. 

Assim sendo, nesse instrumento de Comunica­«o do IFPE com a sociedade, est«o 

delineados os servi­os desenvolvidos pela Institui­«o e colocados ¨ disposi­«o dos cidad«os, 

corroborando o car§ter de Institui­«o Federal de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia, com atua­«o 

na Educa­«o B§sica, T®cnica e Tecnol·gica. 

Nesta Carta, encontra-se delineada a  estrutura do IFPE, que ®   pluricurricular,  

multicampi e descentralizada, ofertando educa­«o profissional e tecnol·gica nas diferentes 

modalidades de ensino, com base na conjuga­«o de conhecimentos t®cnicos e tecnol·gicos, 

sendo constitu²do pelas seguintes Unidades Jurisdicionadas, para os fins da legisla­«o 

educacional: Campus Abreu e Lima(sede provis·ria), Afogados da Ingazeira, Barreiros, Belo 

Jardim, Cabo de Santo Agostinho (sede provis·ria), Caruaru, Garanhuns, Igarassu (sede 

provis·ria), Ipojuca, Jaboat«o dos Guararapes (sede provis·ria), Olinda (sede provis·ria), 

Palmares(sede provis·ria), Paulista(sede provis·ria), Pesqueira, Recife, Vit·ria de Santo Ant«o, 

al®m de atuar na modalidade de Educa­«o a Dist©ncia- EaD. 

Nesse documento Institucional, portanto, est«o divulgados os compromissos assumidos 

pela Institui­«o junto ¨ sociedade em que est§ inserida. Ao divulgar essa Carta de Servi­os ao 
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Cidad«o, o IFPE facilita e amplia o acesso aos seus servi­os, possibilitando ¨ sociedade que 

dele se utiliza o controle social das a­»es desenvolvidas, servindo tamb®m de subs²dios para a 

melhoria da qualidade do atendimento a ela prestado. 

Dessa maneira, o relacionamento entre o cidad«o e a Institui­«o se realiza de forma 

transparente, visto que ela estar§ possibilitando ¨ sociedade fiscalizar e controlar seus servi­os 

por meio de avalia­«o peri·dica. 

£ mister destacar que nesse instrumento est§ informado que este Instituto possui limite 

de atua­«o territorial para criar e extinguir cursos, bem como para registrar diplomas dos cursos 

por ele oferecidos, circunscritos ao Estado de Pernambuco, aplicando-se, no caso da oferta de 

Ensino a Dist©ncia, legisla­«o espec²fica. 

Nessa Carta est«o, tamb®m,  delineadas as finalidades, caracter²sticas e objetivos 

institucionais, al®m da indica­«o do n¼mero de estudantes matriculados em cursos de forma­«o 

T®cnica e Tecnol·gica, como tamb®m nos de Licenciaturas, Bacharelados, os de Forma­«o 

Inicial e Continuada de Trabalhadores, os referentes ao Programa de Governo Mulheres Mil, 

Cursos de Especializa­«o, assim como os relativos ao Mestrado Institucional em Gest«o 

Ambiental e aos Mestrados e Doutorados Interinstitucionais para docentes e servidores t®cnico-

administrativos da Institui­«o. H§ refer°ncia, ainda, ao n¼mero de estudantes pertinentes ao 

Programa Nacional de Acesso ao Ensino T®cnico e Emprego- PRONATEC- e a outros 

desenvolvidos junto a institui­»es p¼blicas e privadas. 

 Est«o indicadas, ainda, nessa Carta, a Fun­«o Social, a Miss«o e a Vis«o institucionais, 

bem como a estrutura organizacional do Instituto como um todo, ou seja, da Reitoria e de todos 

os seus Campi, estando nela descritas todas as compet°ncias e atribui­»es de cada inst©ncia 

que comp»e o IFPE, facilitando e ampliando, por conseguinte, o acesso do cidad«o aos servi­os 

ofertados pela Institui­«o, estimulando, dessa forma, a participa­«o do(a) cidad«o(«) na 

avalia­«o dos servi­os prestados ¨ sociedade. 

1.5.4.1.3 e-SIC (Sistema Eletr¹nico do Servi­o de Informa­»es ao Cidad«o 

Um outro canal de Comunica­«o do IFPE com a sociedade ® o e-SIC (Sistema Eletr¹nico 

do Servi­o de Informa­»es ao Cidad«o) - Lei Federal nÜ 12.527- sancionada em 18 de 

novembro de 2011, que permite a qualquer pessoa, f²sica ou jur²dica, encaminhar pedidos de 

acesso ¨ informa­«o para ·rg«os e entidades do Poder Executivo Federal. 

Esse instrumento, portanto, possibilita aos interessados entrar em contato com a 

Institui­«o IFPE, a fim de dirimir d¼vidas, obter informa­»es espec²ficas aos servi­os prestados 

por ela ¨ sociedade, fazer den¼ncias, apresentar sugest»es, elogios, ampliando e fortalecendo 

o processo de comunica­«o desta Institui­«o com a comunidade em geral. 
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A partir da utiliza­«o dessa ferramenta, o acesso ¨s informa­»es foi ampliado, 

possibilitando ¨ Institui­«o tra­ar um diagn·stico sobre a qualidade dos servi­os prestados e 

sua relev©ncia para a sociedade, o que lhe possibilita ajustar procedimentos e a­»es, quando 

necess§rio, a fim de atender ¨ sua miss«o, enquanto Institui­«o de Educa­«o a servi­o da 

coletividade. 

Por meio do Sistema e-SIC, al®m de fazer o pedido, ® poss²vel ao (¨) cidad«o («) 

acompanhar o prazo correspondente ¨ demanda apresentada, por meio do n¼mero de protocolo 

gerado e receber a resposta da solicita­«o por e-mail; entrar com recursos, apresentar 

reclama­»es e consultar as respostas recebidas. O objetivo, portanto, dessa ferramenta ® 

facilitar a toda e qualquer pessoa o exerc²cio do direito de acesso a informa­»es p¼blicas. 

Assim sendo, esse instrumento tem facilitado e ampliado a comunica­«o das 

comunidades interna e externa com o IFPE, constituindo-se num elemento facilitador e 

balizador da qualidade dos servi­os prestados, relacionados aos macros processos final²sticos 

e de apoio deste ente p¼blico. 

  

1.5.4.2 Comunica­«o com a comunidade acad°mica ï ASCOM  

A Comunicação no IFPE 

Desenvolver a Comunicação em uma instituição com as características do Instituto Federal de 

Pernambuco pressupõe, inicialmente, a observação, tanto dos preceitos constitucionais que 

regem o direito à comunicação no Brasil, quanto ao conceito de comunicação pública. Sem que 

as noções sobre estes dois pontos norteadores sejam observadas e aplicadas, a efetividade do 

trabalho tende a ser comprometida. 

Dessa forma, cabe observar o que versa a Constituição Federal em seu artigo 5º. Os incisos IV, 

V, IX, X, XIV, XXXIII e XXXIV garantem, por exemplo, desde a livre manifestação do 

pensamento e direito de resposta, até o acesso à informação, inclusive de órgãos públicos. 

Complementarmente, o art. 37, inciso XXII, Ä1Ü orienta que ña publicidade dos atos, 

programas, serviços e campanhas dos órgãos públicos devem ter caráter educativo, informativo 

ou de orientação social, dela não podendo constar nomes, símbolos ou imagens que 

caracterizem promo­«o pessoal de autoridades ou servidores p¼blicosò. Pode-se observar, 

portanto, que, depois de longo tempo submetida a um regime autoritário, a comunicação é 

entendida na Constituição Federal de 1988 como um direito. 

Ainda neste sentido, temos o IFPE como uma Instituição Pública de Ensino, o que condiciona 

as características de suas atividades de Ensino às da Comunicação pública. Sobre este tipo de 

comunica­«o, ZEMOR (1995) afirma: ñespera-se da Comunicação Pública que sua prática 
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contribua para alimentar o conhecimento cívico, facilitar a ação pública e garantir o debate 

públicoò. Jorge Duarte (2009) esclarece esse conceito, elencando cinco eixos para a 

Comunicação Pública, quais sejam: informação, acesso, transparência, interação e ouvidoria 

social. O autor ainda orienta que, na Comunicação Pública, o cidadão está em primeiro lugar, 

devendo sua participação ser estimulada e o acesso ser amplo e transparente de modo que a 

comunicação seja um direito social. 

É importante destacar que a equipe de comunicação do IFPE trabalha tendo clareza dos 

diversos públicos que atinge. Essa distinção permite melhor direcionar e planejar ações de 

comunicação, somando aos esforços de trabalho uma visão estratégica que potencializa as 

atividades desenvolvidas. Dentro dessa concepção, os públicos definidos por grupo, objeto da 

Comunicação do IFPE, estão assim delineados: 

Internos:  

a) Estudantes  

b) Servidores (docentes e técnico- administrativos em Educação)  

c) Terceirizados  

d) Estagiários e Bolsistas 

e) Colaboradores (profissionais que atuam na EAD, como Tutores presenciais e a distância). 

Misto: 

f) Membros do Conselho 

g) Aposentados. 

Externos:  

h) Potenciais estudantes  

i) Instituições de Ensino  

j) Poderes executivo, legislativo e judiciário  

k) Empresas  

l) Instituições parceiras 

m) Egressos  

n) Familiares dos estudantes 

o) Imprensa  

p) Fornecedores. 

Em decorrência disso, pode-se afirmar que trabalhar a Comunicação Pública pressupõe assumir 

uma perspectiva cidadã, envolvendo temas de interesse público. E, nesses preceitos, têm sido 

pautadas as ações dos profissionais que compõem a equipe de Comunicação do IFPE. 

Cenário Atual 
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A  Assessoria de Comunicação (ASCOM) do IFPE, ligada ao Gabinete da Reitoria, é o setor 

responsável pelo planejamento, execução, acompanhamento e avaliação das políticas de 

comunicação do Instituto Federal de Pernambuco. Suas competências estão dispostas no art. 

67 do Regimento Interno da Instituição, cabendo a essa instância institucional, portanto: 

I - Assessorar a Reitoria e os Campi do IFPE nos assuntos relativos às políticas de comunicação 

social do IFPE;  

II - Desenvolver políticas de comunicação que visem ao pleno desenvolvimento da educação 

profissional e tecnológica, de acordo com o Projeto Político Pedagógico Institucional e o Plano 

de Desenvolvimento Institucional; 

III - desenvolver uma política editorial do IFPE que estabeleça a padronização visual e 

linguística das peças de comunicação;  

IV - Gerenciar a imagem institucional na grande imprensa e entre os setores que se relacionam 

com a Instituição;  

V - Coordenar as ações de comunicação nos Campi do IFPE;  

VI I - desenvolver uma comunicação integrada e estratégica, que trabalhe para o pleno 

desenvolvimento da missão do IFPE;  

VIII - desenvolver trabalhos jornalísticos nas áreas de assessoria de imprensa, sendo eles: 

redação e distribuição de relises, acompanhamento de matérias, montagem e atualização de 

mailling e montagem e avaliação de clipagem;  

IX - Desenvolver trabalhos jornalísticos nas áreas de redação para meios de Internet, sendo 

eles: atualização do conteúdo informativo do site, qualificação de dados sobre acesso às 

informações do site, avaliação sobre acessibilidade e qualidade de informação do site, redação 

e envio de newsletter, avaliação do feedback da mesma e monitoramento de mídias sociais;  

X - Desenvolver trabalhos jornalísticos nas áreas de redação para comunicação interna, sendo 

eles: desenvolvimento de uma linha editorial para os veículos de comunicação interna, 

planejamento e redação de jornal institucional e avaliação do jornal institucional entre seus 

diversos públicos;  

XI - consolidar, através de peças de comunicação visual, as ações, projetos e eventos do IFPE;  

XII - desenvolver trabalhos em mídia eletrônica e registro de audiovisual;  

XIII - executar outras atividades correlatas que lhe venham a ser atribuídas 

Convém ressaltar, portanto, que as ações de Comunicação no âmbito institucional ocorrem, 

conforme as suas competências, de forma sistêmica, tanto no âmbito da Reitoria, quanto de 

forma descentralizada, através das assessorias dos campi, subordinados às suas respectivas 

diretorias, que possuem em sua estrutura um setor voltado à Comunicação. Essa estrutura, 
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entretanto, ainda não está implantada em algumas Unidades que formam a Instituição, todavia 

as ações de Comunicação nelas desenvolvidas ocorrem sob a orientação da ASCOM da 

Reitoria. 

 A equipe de Comunicação do IFPE é formada por Jornalistas, Tecnólogo em Marketing, 

Relações Públicas, Programadoras Visuais, Técnico em Audiovisual, além de estagiários de 

Jornalismo, Cinema e Design Gráfico, profissionais de Comunicação com formação em 

Jornalismo, lotados nos campi Barreiros, Caruaru, Garanhuns, Ipojuca, Vitória de Santo Antão, 

Recife e também na Diretoria de Educação a Distância. 

Convém destacar que o Regimento Geral do IFPE não estabelece as atribuições dos setores de 

Comunicação dos campi, nem mesmo os prevê. O referido documento delega a competência 

aos Diretores-Gerais, conforme artigo 77, inciso XVI:  ñcoordenar a pol²tica de comunica­«o 

social e informação do Campus, em consonância com a política de comunicação social do 

Institutoò.  

Dessa forma, devido às especificidades dos Campi que compõem o Instituto, não há 

padronização na estrutura   organizacional referente à área de Comunicação.  Porém alguns 

Campi, em seus Regimentos Internos, estabelecem o setor de comunicação. Em outros, as 

competências permanecem no âmbito do gabinete dos Diretores-Gerais ou são delegadas a 

setores diversos, estabelecidos para objetivos institucionais específicos. Destaque-se que a 

equipe de programação visual da Reitoria dá suporte a todos os campi da Instituição, uma vez 

que não há profissionais com formação nessa área em nenhuma das Unidades do IFPE. 

Na Reitoria, estão lotados três Jornalistas, um Tecnólogo em Marketing, uma Relações 

Públicas, duas Programadoras Visuais, um Técnico em Audiovisual, além de um estagiário de 

Jornalismo, um de Cinema e três que cursam Design Gráfico. Essa estrutura é responsável pelo 

atendimento aos campi Afogados da Ingazeira, Belo Jardim, Pesqueira, Abreu e Lima, Cabo 

de Santo Agostinho, Igarassu, Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Palmares e Paulista, onde 

ainda não há profissionais ocupando cargos na área de Comunicação. Ainda é dado apoio aos 

campi que possuem jornalistas, quando esses estão em período de férias ou estão afastados por 

outros motivos.  

Com essa estrutura, a Equipe de Comunicação do IFPE realiza: 

-Alimentação do Portal institucional que, em sua estrutura, hospeda as páginas virtuais de todos 

os campi e da Diretoria de Educação a Distância, cada uma delas com áreas destinadas à 

publicação de notícias e a outros campos de informação. 

-Edição semanal do boletim eletrônico e-Acontece 

-Produção mensal do jornal impresso Acontece, com 12 páginas 
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-Elaboração de releases para envio à imprensa 

-Atendimentos aos veículos de comunicação 

-Suporte à organização dos eventos institucionais, algumas vezes com a participação nas 

comissões organizadoras dos referidos eventos, desde a concepção e produção de peças 

gráficas, passando pela divulgação, até cobertura jornalística e registro fotográfico 

-Administração de contas em mídias sociais, atuando desde a produção de conteúdos até a 

interação com os usuários 

-Edição de Jornal Mural 

-Produção de material gráfico de divulgação institucional, sendo banners, folders, panfletos, 

cartazes e cartilhas os mais frequentes. 

-Desenvolvimento de campanhas solicitadas pelas Pró-Reitorias, Diretorias e Assessorias 

Sistêmicas e também pelos Campi. 

-Clipping impresso e eletrônico com as notícias veiculadas sobre a Instituição e também com 

aquelas de interesse institucional, com estatística de clipagem e com relatório de avaliação e 

tabela de clipagem. 

-Concepção e acompanhamento de campanhas de divulgação dos processos seletivos, 

vestibulares e concursos. 

-Criação e produção de documentos institucionais. 

-Fiscalização e acompanhamento de contratos para produção de material gráfico de divulgação 

como papelaria, banners, bolsas e outras peças gráficas. 

-Elaboração de slides para gestores que realizam apresentações sobre o IFPE em eventos 

externos e internos. 

-Ações de endomarketing voltadas para servidores como a elaboração de cartões mensais de 

aniversariantes e eventos institucionais. 

-Acompanhamento de entrevistas concedidas à imprensa em nome do IFPE. 

-Gravação de áudio ou filmagem de reuniões e eventos institucionais. 

-Elaboração de material audiovisual para atender às demandas específicas. 

Em relação à estrutura física, a ASCOM/Reitoria conta com equipamentos adequados à 

realização do trabalho, como máquinas fotográficas profissionais, computadores com 

configurações adequadas para a produção e execução de material gráfico e audiovisual, 

câmeras de vídeos, gravadores e microfones, por exemplo. 
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Breve Diagnóstico 

Uma análise sobre o cenário da comunicação no IFPE permite constatar que a diversidade de 

especialidades profissionais que compõe a equipe, fruto, dentre outros aspectos, de uma nova 

visão de gestão pública, mais moderna e multidisciplinar, pode ser considerada um importante 

ponto forte, ainda mais quando se imagina a complexidade de atividades e processos 

desenvolvidos em uma instituição que se expande como nunca antes. Certamente se tem, com 

a diversidade destacada, maior capacidade para o desenvolvimento de processos de 

comunicação integrada, correspondendo a contento às crescentes demandas institucionais. 

Na mesma direção, as diferentes características e visões profissionais têm produzido um 

ambiente favorável a pró atividade e novas ideias surgem na medida em que os servidores 

podem atualizar seus conhecimentos e aliar a isso o valioso know how dos profissionais com 

mais tempo na Instituição. Estes, dotados de visão mais sistêmica dos fluxos institucionais, 

realizam, além do intercâmbio de conhecimento com os profissionais mais novos, o importante 

papel de interlocução com os profissionais lotados nos outros campi, o que permite ações 

conjuntas e trabalhos articulados importantes pontos positivos notados atualmente. 

Os fatores destacados contribuem, ainda, para o crescimento quantitativo e qualitativo da 

comunicação institucional, especialmente nos últimos quatro anos. O quadro de pessoal, cujo 

número foi mais que duplicado, somado à aquisição de equipamentos necessários à realização 

do trabalho e ao aperfeiçoamento da contratação de serviços gráficos deram subsídios para um 

melhor atendimento às demandas provenientes das ações de comunicação do Instituto. 

Ao longo desse período, portanto, foram criados novos produtos de comunicação, como 

publicações impressas e eletrônicas e os procedimentos de trabalhos foram aperfeiçoados. 

Destaque-se, ainda, a publicação da portaria que regulamentou os prazos e tipos de serviços 

solicitados por outros campi e setores à ASCOM/Reitoria.  

Uma outra ação a ser destacada diz respeito à atuação nas redes sociais, especificamente no 

Facebook, o que colaborou para um crescimento constante do número de seguidores da página 

institucional presente nessa rede, saltando de cerca de 10 mil para aproximadamente 26 mil. 

Esse canal permitiu a melhoria do relacionamento   da Instituição com seus públicos interno e 

externo, através da produção de conteúdos específicos para essa mídia e da interação, buscando 

responder a todos os questionamentos ali realizados. Também cresceu a presença do IFPE na 

imprensa, seja em veículos de televisão, rádio, jornal, ou em canais na internet.   

Todas essas iniciativas colaboraram para o processo de consolidação da imagem do IFPE, ainda 

em andamento, num plano regional, ao mesmo tempo em que, num plano nacional, houve 
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esforços na apresentação à sociedade dos Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia, através de ações do Governo Federal. 

 Essas novas instituições, criadas em 2009, carregam uma história centenária de prestação de 

serviços voltados à Educação Profissional. Desde seu surgimento, receberam diferentes 

nomenclaturas e coube ao Governo e às próprias instituições, a missão de trabalhar sua nova 

marca, revelando uma nova institucionalidade, aliada às políticas públicas do Estado. 

As ações de comunicação do IFPE, mesmo diante desse quadro de aprimoramento e 

atualização, ainda precisam ser fortalecidas em alguns dos seus campi, com a contratação de 

novos servidores, para executar as atividades específicas dessa área, e com a aquisição de 

equipamentos específicos às necessidades dessa área, como os já existentes na Reitoria.  

Uma outra   demanda desse setor diz respeito à aquisição de equipamentos para armazenar o 

material decorrente da alta produção de conteúdos, sendo os arquivos mais pesados os 

referentes às artes gráficas, áudio e vídeos. Havendo, portanto, a necessidade de se definir 

espaço suficiente para esse armazenamento, seja em memórias físicas como hd´s externos, seja 

no servidor do Instituto ou em nuvens.  Existe também a necessidade de se criar um sistema de 

catalogação desses arquivos, a fim de facilitar a localização deles, evitando-se que muitos 

desses registros sejam perdidos, uma vez que materializam a memória institucional. 

Convém destacar que, dentro da visão de fortalecimento das ações de Comunicação do 

Instituto, houve um aumento significativo do quadro de profissionais específicos dessa área. 

Porém ainda há a necessidade de se incrementar esse quantitativo, a fim de maior e melhor 

atender as demandas do Instituto, principalmente em decorrência dos sete novos Campi ligados 

à Expansão III do IFPE, sendo essa uma das metas a ser atingida pela Instituição. Certamente 

uma equipe mais numerosa acentuaria as capacidades existentes, desafogaria alguns setores e 

atenderia às expectativas de forma ainda mais satisfatória. 

Assim, considerando o processo de expansão do Instituto nos últimos anos e todos os 

desdobramentos dele decorrentes, o incremento do quadro funcional de comunicação e os 

novos conceitos assumidos, pautados numa lógica participativa, cooperativa e integrada, 

permitem vislumbrar um cenário positivo de oportunidades de atuação, sobretudo na 

diversificação das atividades, no alcance de um número cada vez maior de pessoas e na 

uniformização de processos e fluxos em todos os Campi onde a Instituição desenvolve 

atividades.  
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Objetivo Geral 

Utilizar as ferramentas de Comunicação para auxiliar o Instituto Federal de Pernambuco na 

consolidação de sua imagem e identidade institucional, bem como no cumprimento de sua 

miss«o ñde promover a educa­«o profissional, cient²fica e tecnol·gica, em todos os seus n²veis 

e modalidades, com base no princípio da indissociabilidade das ações de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, comprometida com uma prática cidadã e inclusiva, de modo a contribuir para a 

forma­«o integral do ser humano e  para o desenvolvimento sustent§vel da sociedadeò. 

Objetivos Específicos 

1.  aprimorar os fluxos de Comunicação entre o IFPE e seus diversos públicos, dando 

maior visibilidade às ações e serviços prestados à sociedade.  

2. consolidar o relacionamento institucional com a sociedade, viabilizando canais de 

feedback, como forma de sinalizar a manutenção e ajustes das ações. 

3. otimizar a gestão da Comunicação no Instituto.  

4. fortalecer ações de Comunicação estratégica de forma integrada.  

5. estimular a conscientização de todos os atores da Instituição quanto a suas 

responsabilidades na construção da imagem e da identidade organizacional. 

Ações de Comunicação a serem desenvolvidas no período referente a este Planejamento 

Estratégico:  

Objetivos Específicos Atendidos 
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Observando as perspectivas institucionais no nível macro e tendo em vista os objetivos acima 

elencados, estão programadas para os quatro anos deste Planejamento Institucional as seguintes 

atividades:  

III FMEPT   

Participar, em 2015, no período de 26 a 29 de maio, da organização, mobilização, divulgação, 

produção de peças gráficas e cobertura, por meio de diferentes mídias, da terceira edição do 

Fórum Mundial de Educação Profissional e Tecnológica, realizada no Centro de Convenções 

de Pernambuco. Esse evento reuniu mais de 21 mil e quinhentos participantes interessados em 

debater a temática: Educação, Cidadania e Inovação.  

Objetivos Específicos relacionados: 1 e 2. 

Mural Eletrônico   

Instalar na Reitoria do IFPE, no mês de abril, Mural Eletrônico cujo objetivo é informar 

servidores, estudantes e demais pessoas sobre ações importantes no âmbito institucional, por 

meio de notas com linguagem leve e dinâmica e com forte apelo do uso de imagens. Dentre 

essas notas, terão prioridade as informações sobre futuros eventos e acontecimentos relevantes 

já realizados, notícias relacionadas ao IFPE e à educação de modo mais amplo, resultados de 
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editais e outras pautas de interesse do público interno e externo da Instituição. Observando esse 

propósito, serão editados vídeos semanais, atualizados conforme a ocorrência de novos 

acontecimentos. 

Objetivos Específicos Relacionados: 1, 4 e 5.  

Reformulação do Portal do IFPE 

Dar continuidade, em 2015, à reformulação do Portal do Instituto na Internet, iniciada em 2014. 

A nova interface seguirá o modelo disponibilizado pelo Poder Executivo para as suas entidades 

e órgãos, denominado Portal Padrão. Antes do início das modificações, a Equipe de 

Comunicação teve a preocupação de elaborar duas diferentes pesquisas, uma para os usuários 

de um modo geral e outra para os gestores de cada setor, a fim de perceber as informações mais 

relevantes para cada tipo de público, além de outras características de acesso que poderiam 

facilitar a adaptação à nova ferramenta, bem como facilitar a comunicação com o público do 

IFPE. A partir desses resultados, as equipes de comunicação e TI têm trabalhado para finalizar 

a arquitetura da informação e realizar posteriormente a alimentação do Portal, de forma que 

esteja disponível para uso até o fim do ano de 2015. Esta atividade envolve ainda um 

treinamento para a qualificação do pessoal responsável pela gestão da ferramenta em cada um 

dos Campi da Instituição, de modo que eventuais ruídos sejam suprimidos e que o novo Portal 

desempenhe seu papel com todo potencial que possui. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 3, 4 e 5. 

Estatística de Clipagem 

 Mensurar, por meio de registros estatísticos, tomando como ano base 2015, a frequência com 

que são publicadas matérias ou notas relacionadas à Instituição, tendo o entendimento de que 

medir a efetividade das ações desenvolvidas é tão importante quanto a tarefa de desenvolvê-

las. Com base nesse entendimento, a equipe de Comunicação do Instituto Federal de 

Pernambuco já está   adicionando à já tradicional prática de clipagem de notícias veiculadas na 

mídia, a prática de realizar essa mensuração. Ressalte-se que, com o advento das estatísticas, é 

possível melhor direcionar esforços e gerenciar a imagem institucional, dando à equipe a 

capacidade de desenvolver um trabalho ainda mais efetivo. 

Objetivos Específicos relacionados: 1,3, 4 e 5. 

Elaboração do Portfólio do IFPE 

Elaborar novo Portfólio do Instituto com o intuito de atualizar informações referentes a ações, 

programas, projetos desenvolvidos pela Instituição, serviços e cursos oferecidos, bem como 

outros dados institucionais, disponibilizando-os à sociedade. A equipe de comunicação tem 

trabalhado na elaboração do Portfólio do Instituto. Essa publicação permitirá, por exemplo, 
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que potenciais estudantes saibam mais sobre cursos disponíveis no IFPE, e também que 

empresas e entidades conheçam melhor as possibilidades de atuação junto à Instituição, 

estimulando-as, dentre outras ações, ao estabelecimento de parceiras.  

Esse documento, que será impresso e distribuído amplamente, trará maiores detalhes sobre a 

estrutura curricular e os potenciais campos de atuação para o profissional formado em cada um 

dos cursos ofertados pelos campi do Instituto, assim como infográficos, imagens e conteúdos 

escritos que detalharão melhor projetos relevantes desenvolvidos pelo IFPE. Em 2015, já foi 

dado início a esse trabalho, com a realização de registros fotográficos em todos os campi da 

Instituição para ilustrar o Portfólio, bem como com a coleta e elaboração de material textual, 

para a alimentação do conteúdo, o que certamente renderá frutos por muitos anos. Em 2017, a 

equipe pretende renovar o documento, adaptando-o às novas características dos cursos e da 

Instituição. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 4 e 5. 

Desmembramento das páginas do Facebook e capacitação de pessoal para operação 

Fortalecer as ações já desenvolvidas há vários anos pela Instituição, no que se refere à 

utilização do Facebook pelo IFPE, como importante fator de interação com o público. No 

momento em que foi consolidado o modelo de Instituto Federal, a opção estratégica da 

Instituição foi por unificar a página, canalizando todas as postagens relacionadas aos diversos 

campi, como forma de fortalecer a imagem institucional, uma vez que mais de uma Instituição 

havia se tornado IFPE. Passado o tempo, entretanto, observou-se a necessidade de 

desmembramento das páginas, dando maior autonomia e flexibilidade a cada um dos campi e 

à Reitoria, atingindo-se mais efetivamente cada um dos públicos desejados, tais como 

estudantes e servidores de determinadas localidades. Somado a isso, a comunicação desenvolve 

atualmente um esforço para realizar uma capacitação na área de mídias sociais, a fim de 

proporcionar aos responsáveis pela gestão dessa ferramenta, melhor capacidade de geri-la. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 3 e 5. 

Adequação do canal IFPE no Youtube 

Adequar o canal do IFPE no Youtube, ação iniciada em 2015, com vistas a um melhor cenário 

nos anos subsequentes. Esse canal, já existente, será operacionalizado por servidores que 

passarão por treinamento específico e, semanalmente, também receberá novos materiais 

audiovisuais. O referido canal terá constante interação com o Novo Portal, já que faz parte da 

formatação do site promover destaque para material audiovisual, estimulando, assim, sua 

produção e publicidade. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2 e 5. 



63 
 

Elaboração integrada e participativa das campanhas de vestibular 

Definir novas estratégias de ação, objetivando conceber as campanhas do vestibular 

institucional, utilizando nesse processo dinâmicas de trabalho participativo, envolvendo todos 

os Campi, tendo em mente uma perspectiva integrada e democrática de trabalho, levando em 

consideração as potencialidades de todos os profissionais envolvidos na comunicação do IFPE. 

Essa demanda surgiu por parte dos profissionais lotados nos campi, ao sentiram que poderiam 

dar mais contribuições ao processo e torná-lo mais próximo à realidade de suas respectivas 

localidades de trabalho.  

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 3, 4 e 5. 

Reformulação da Newsletter 

A Newsletter, ferramenta de comunicação com edições semanais, possui grande importância 

no processo de interação do IFPE com seus servidores. Seu formato digital permite um alcance 

rápido e ágil, e o formato de suas notas possibilita a transmissão de informações em um curto 

espaço de tempo. Em 2015, busca-se a inserção de hiperlinks que permitirão a relação com 

outras fontes, visando complementar as informações repassadas. Para o próximo ano, a equipe 

pretende ampliar o alcance dessa ferramenta.  

Objetivos Específicos relacionados: 1, 3 e 4. 

Regularização da periodicidade do Jornal Acontece 

Regularizar a periodicidade do Jornal ACONTECE, produzido pelo IFPE desde o ano 2004. 

Esse canal de comunicação Institucional passou por notórias modificações em seu formato, 

tendo incorporado novas tendências, tanto no visual, como na disposição das matérias. Sua 

edição obedece a uma periodicidade mensal, com exceção dos meses de janeiro e julho, quando 

as atividades letivas estão em período de recesso. Entretanto, devido a problemas operacionais, 

houve descontinuidade na periodicidade desse jornal. Para solucionar este problema, a equipe 

de comunicação redobrará esforços no sentido de garantir a correta periodicidade para as 

próximas edições do jornal. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 3 e 4. 

Renovação de Banco de Imagens -  

Renovar, periodicamente, o Banco de Imagens do IFPE. Esta atividade possui estreita relação 

com a elaboração do Manual de Cursos e com a reformulação do site da Instituição. Desde 

maio de 2015, a equipe de comunicação da Reitoria realiza visitas aos campi, sobretudo aos 

que não possuem comunicadores, para realizar registros fotográficos a serem utilizados no 

Novo Portal, no Catálogo de Cursos e para a atualização do Banco de Imagens da Instituição. 

Essa ação é importantíssima, a fim de que a realidade dos campi seja retratada com maior 
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fidelidade e para que as notícias a serem publicadas em um futuro próximo possam estar cada 

vez melhor ilustradas, com imagens atuais e relacionadas aos assuntos tratados. Esse trabalho 

deverá ser realizado novamente em 2017. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 3, 4 e 5. 

Criação de estratégias de comunicação junto a comunidades rurais 

Criar estratégias de comunicação junto a comunidades rurais, realizando reuniões e 

encontros específicos com conselhos municipais, visando obter novas informações pertinentes 

a essas comunidades, produzindo materiais impressos específicos, para atender às 

peculiaridades desse público. Ressalte-se que o IFPE possui três campi com características 

predominantemente agrícolas: Vitória de Santo Antão, Barreiros e Belo Jardim. Nestes campi, 

a maior parte dos cursos ofertados tem relação com as atividades desenvolvidas nesse tipo de 

ambiente específico. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 3 e 4. 

Criação de Twitter e Instagram 

Criar Twitter e Instagram, a fim de ampliar ainda mais o alcance das ações de comunicação 

do IFPE, observando as possibilidades oferecidas por estas duas redes sociais criando contas 

para a Instituição nesses dois formatos. Os servidores responsáveis por gerenciar essas contas 

também serão submetidos a treinamento para dar melhor fluidez ao trabalho. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 3 e 5. 

Criação do Manual de Redação Jornalística do IFPE 

Criar Manual de Redação Jornalística do IFPE, visando dar maior dinamicidade aos 

processos de criação e edição de conteúdo jornalístico pelos profissionais da instituição. Esse 

Manual conterá orientações básicas para as publicações, de modo a deixá-las homogêneas. Esta 

ação tende a beneficiar, inclusive, novos profissionais que venham a ingressar no Instituto, 

dando-lhes melhores subsídios para a boa escrita e formatação. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 3 e 5. 

Elaboração da Política de Comunicação  

Elaborar a Política de Comunicação do IFPE, em conjunto com todos os profissionais da área, 

lotados na Instituição, constituindo-se, para essa finalidade, Comissão específica, objetivando-

se, com essa ação, construir documento norteador das ações de Comunicação institucional, 

tornando-o público. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 3, 4 e 5. 

Criação do Guia de Utilização da Marca do IFPE e identidade visual 
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Criar o Guia de Utilização da Marca do IFPE e identidade visual, em consonância com a 

elaboração da Política de Comunicação e do Manual de Redação do IFPE, visando estabelecer 

padrões para o uso da marca institucional, de modo a manter a uniformidade do modelo 

estabelecido, obedecendo às regras pré-determinadas no referido documento. Essa ação terá 

impacto positivo no estabelecimento da imagem institucional e dará melhor fluidez e 

dinamicidade à atividade profissional dos programadores visuais do Instituto. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 3, 4 e 5. 

Edição bianual de Vídeo Institucional 

Editar, com periodicidade mínima de dois anos, um vídeo institucional, a ser disponibilizado, 

tanto no canal do Youtube, quanto no novo portal e nas redes sociais utilizadas pelo IFPE. Esse 

material certamente auxiliará na comunicação da Instituição com o público a que se destina, 

que hoje opta por estratégias diferentes de comunicação e é cativado por propostas audiovisuais 

com linguagens acessíveis e direcionadas. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 4 e 5. 

Desenvolvimento de campanha de comunicação interna 

Desenvolver campanha de comunicação interna, pautada no dia-a-dia dos servidores e nas 

contribuições que eles têm a dar sobre aspectos gerais e específicos das dinâmicas internas da 

Instituição. Essa atividade tem como objetivo perceber os aspectos que direcionam e motivam 

os trabalhos dos servidores do Instituto, bem como suas eventuais críticas e sugestões, no 

sentido de melhorar o ambiente interno de trabalho.  

Objetivos Específicos relacionados: 1, 3 e 5. 

Criação de calendário de visitas guiadas 

Criar, nos próximos cinco anos, calendário de visitas guiadas ao Instituto, trazendo para 

as dependências da Instituição um público potencial, turmas de estudantes, mostrando-lhes que 

o IFPE poderá ser seu próximo ambiente acadêmico, sendo essa uma excelente estratégia para 

ambientar futuros estudantes e aguçar seu desejo em fazer parte da Instituição. Para esta 

atividade, será de grande importância o relacionamento com outras instituições de ensino, 

sobretudo as de Ensino Fundamental e Médio. 

Objetivos Específicos Relacionados: 1, 2 e 5. 

Realização de pesquisas de opinião e avaliação 

Realizar pesquisas de opinião e avaliação, a fim de obter informações sobre a percepção e 

expectativas do público em relação ao IFPE. Essa pesquisa é uma ferramenta indispensável na 

implementação das ações de comunicação estratégica planejadas, uma vez que a investigação 

proporciona uma melhor avaliação sobre o resultado das ações propostas e subsidia a tomada 
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de decisões. Para os próximos anos, a intenção é instituir uma cultura de pesquisas para 

avaliação de ações realizadas, bem como para embasamento de novas atividades. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 3 e 4. 

Criação de rotina de acompanhamento de ações 

Criar rotina de acompanhamento das ações de Comunicação do IFPE, visando estabelecer 

mecanismos de monitoramento das mais variadas atividades relacionadas a essa área, bem 

como para melhor direcionar e gerenciar os fluxos de todas as ações de Comunicação do 

Instituto, a exemplo da experiência exitosa realizada, referente à clipagem das informações. 

Dentro ainda dessa ação, o levantamento de dados deverá ser praticado para os próximos anos. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 3 e 4. 

Aproximação com o setor de Ouvidoria 

Criar mecanismos de aproximação com o setor de Ouvidoria do Instituto, importante 

ferramenta para o entendimento dos anseios da sociedade em relação às atividades 

desenvolvidas pela instituição, definindo estratégias de ação, a fim de trabalhar em parceria 

com essa instância do IFPE, objetivando desenvolver relatórios para avaliação da comunicação 

e assessoramento na solução de demandas institucionais que influenciem na posição da 

instituição perante a opinião pública. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 3, 4 e 5. 

Capacitação dos comunicadores para desenvolver media training 

Capacitar os comunicadores da Instituição, para desenvolverem, junto aos gestores do IFPE, 

um trabalho de media training, preparando-os para se comunicarem diretamente com a 

imprensa, gerando um incremento positivo na manutenção positiva da imagem institucional. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2, 3, 4 e 5. 

Orientação sobre programação visual aos responsáveis pela comunicação nos campi  

Orientar os responsáveis pela comunicação nos campi sobre programação visual, visando 

realizar, nos próximos anos, orientações junto aos responsáveis pela Comunicação nos campi, 

sobre noções básicas de programação visual, de modo a lhes fornecer subsídios para a 

realização de pequenas demandas, desafogando a alta quantidade de pedidos que chega à 

Reitoria e dando maior padronização aos diferentes trabalhos desenvolvidos pela Instituição 

nesta área. 

Objetivos Específicos relacionados: 3, 4 e 5. 

Desenvolvimento de ações de marketing junto a empresas da área. 

Desenvolver ações de marketing junto a empresas dessa área, objetivando estreitar a relação 

entre elas e o Instituto, principalmente no que diz respeito a possibilidades de estágio e 
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oportunidades de emprego para os estudantes egressos. Essa atividade prevê a realização de 

visitas às empresas e elaboração de material direcionado, com o intuito de promover aos 

estudantes e às futuras parceiras, ganhos múltiplos que certamente refletirão positivamente no 

IFPE como um todo. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 2 e 4. 

Estabelecimento de um banco de pautas 

Criar um banco de pautas, a fim de manter sempre atualizado o fluxo de informações nos 

espaços destinados à comunicação interna e externa do IFPE com seus diferentes públicos, 

utilizando as várias   ferramentas de comunicação de que dispõe, tendo em vista a diversidade 

de mídias e redes sociais a serem exploradas pela Instituição nos próximos anos. 

O intuito da atividade é não deixar que eventuais ausências de matérias ou quaisquer outras 

motivações que dificultem a imediata realização do trabalho prejudiquem a atualização dos 

espaços destinados à comunicação com os diferentes públicos. 

Tendo em vista a diversidade de mídias e redes sociais a serem exploradas pelo IFPE nos 

próximos anos, a equipe de comunicação terá a preocupação de manter um banco de pautas 

para atualização constante das ferramentas de comunicação. O intuito da atividade é não deixar 

que eventuais ausências de matérias ou quaisquer outras motivações que dificultem a imediata 

realização do trabalho prejudiquem a atualização dos espaços destinados à comunicação com 

os diferentes públicos. 

Objetivos Específicos relacionados: 1, 3 e 4. 

Aquisição de equipamentos e materiais para o atendimento das demandas do setor. 

Adquirir equipamentos e materiais para o atendimento das demandas do setor de Comunicação 

do IFPE, a fim de desenvolver, com maior eficiência e eficácia, as atividades próprias desse 

setor, tendo em vista que, com a inserção dos sete novos Campi ao Instituto, houve um 

acréscimo no volume de ações a serem desenvolvidas pela ASCOM/Reitoria.  

Dado o elevado volume de ações desempenhadas pela ASCOM/Reitoria, acentuado pela 

inauguração dos novos campi da Instituição, os equipamentos e materiais necessários à 

realização dos trabalhos da comunicação do IFPE necessitam de incremento constante. 

Inicialmente, seriam necess§rios equipamentos como nobreaks, hdôs externos para 

armazenamento de fotografias, vídeos e outros arquivos, assim como uma impressora colorida 

com função copiadora e novos computadores que correspondessem às necessidades, 

principalmente, de programação visual e audiovisual. Máquinas de gráfica, como uma 

guilhotina de pequeno porte, por exemplo, e aparelhos para auxílio do trabalho audiovisual, 

como fones de ouvidos, também são aquisições que devem ser pleiteadas pela ASCOM. 
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1.5.4.3 Comiss«o Pr·pria de Avalia­«o (CPA) 

A avaliação, atualmente, é um dos temas que mais adquiriu destaque no âmbito das 

políticas educacionais, uma vez que a sociedade em seu conjunto está cada vez mais ciente de 

sua relevância e de suas repercussões no tocante à necessidade de alcançar melhores 

perspectivas de qualidade educacional. Esse aspecto indica um cenário de transformação na 

maneira como a sociedade concebe e aplica a avaliação, apresentando relevantes e numerosas 

transformações na concepção e prática da avaliação no âmbito do campo das instituições 

educacionais. 

Nesse contexto, a avalia­«o institucional apresenta-se como uma pr§tica avaliativa 

caracterizada por um processo cont²nuo, atrav®s do qual uma institui­«o gera mecanismos 

capazes de identificar e construir conhecimentos que lhe permitam aperfei­oar a sua gest«o 

acad°mica e administrativa, bem como sua identidade institucional, conhecendo sua pr·pria 

realidade; buscando compreender as vari§veis e os indicadores relacionados ao seu 

desempenho e finalidades institucionais. Al®m disso, promove na Institui­«o a amplia­«o do 

alcance dos processos (valores) de democratiza­«o das tomadas de decis»es, circunscrevendo-

as ao limiar dos crit®rios da transpar°ncia e da qualidade demandada pela sociedade 

A Comissão Própria de Avaliação do IFPE, portanto, é uma instância que desenvolve 

ações de acompanhamento avaliativo das dimensões institucionais, e a institucionalização 

dessas práticas de avaliação colaborará com a Gestão, no sentido de aprimorar as análises de 

resultados obtidos e as decisões a serem tomadas, para promover a melhoria e consolidação da 

Educação Superior no Instituto. 

  É importante destacar que a avaliação institucional interna, realizada por essa 

Comissão,  possibilita à Instituição conhecer os seus pontos fortes, além de fomentar análises 

e estratégias de gestão acadêmica e administrativa, sendo um importante instrumento para 

perceber os limites e as perspectivas da ação institucional, constituindo-se como mais um 

instrumento que propicia à Instituição a  possibilidade de rever concepções, práticas, projetos 

acadêmicos e formas de gestão, sendo realizada  por meio de um processo sistemático de 

observação, acompanhamento e interpretação do desenvolvimento institucional, pela 

comunidade e equipe gestora,  associado à ampla divulgação dos resultados obtidos e das 

decisões tomadas, atendendo ao que está disposto na Lei do SINAES. 

Com base nesse pressuposto e, fundamentado na   referenciada Lei do SINAES (Lei nº 

10.861/04), a Comissão Própria de Avaliação do IFPE (CPA) propõe-se, por meio das ações 

de avaliação institucional interna, desenvolver novas estratégias para a reformulação dos 

processos e políticas de avaliação da Educação Superior no Instituto Federal de Educação de 
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Pernambuco (IFPE, postando, anualmente no Sistema e-MEC , o Relatório Final da Avaliação  

realizada.  

1.5.4.4 Comiss«o de £tica 

A Comissão de Ética do IFPE é uma instância instituída pelo  Decreto nº 1.171, de 22 de 

junho de 1994, e  tem como  finalidade zelar pela aplicação do  Código de Ética Profissional 

do Servidor Público, devendo apurar, mediante denúncia ou de ofício, condutas em desacordo 

com as normas éticas estabelecidas, além de recomendar, acompanhar e avaliar, no âmbito da 

instituição, o desenvolvimento de ações que vissem à  disseminação, capacitação e treinamento 

sobre as normas e comportamento ético próprios do servidor público, uma vez que os  agentes 

públicos devem observar, na sua conduta, os princípios norteadores do Código de Ética 

Profissional do Servidor Público, dentre os quais  destacam-se  compromisso com a justiça 

social,  equidade, diversidade, cidadania, ética, sustentabilidade, transparência e gestão 

democrática. 

Essa Comissão está integrada ao Sistema de Gestão de Ética do Poder Executivo Federal, 

sendo vinculada à Comissão de Ética Pública da Presidência da República, gozando de plena 

autonomia em relação aos dirigentes da Instituição. 

Os trabalhos dessa Comissão são desenvolvidos, observando os preceitos legais, 

atentando para a agilidade nos trâmites, atuando com independência e imparcialidade na 

apuração dos fatos e resguardando a   proteção da honra e da imagem da pessoa investigada e 

a identidade do denunciante. 
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2. PLANEJAMENTO ESTRAT£GICO 

As institui­»es em geral necessitam estabelecer objetivos e metas com a finalidade de se 

planejar e trabalhar, almejando alcan­ar o que determinaram como prioridade. As institui­»es 

educacionais n«o fogem a essa regra e requerem, tamb®m, um trabalho planejado e estruturado, 

principalmente se levarmos em conta que o processo de ensino e aprendizagem   mostra-se complexo 

e diversificado, em virtude das novas demandas, principalmente as tecnol·gicas, relacionadas ao 

contexto socioecon¹mico da contemporaneidade. 

 Dentro desse contexto, a import©ncia de uma boa gest«o educacional, que atue de forma 

compartilhada e busque solu­»es para suprir as aspira­»es dos v§rios segmentos desta Institui­«o de 

educa­«o, integrando-os ¨s necessidades do mundo de trabalho e da sociedade, torna-se uma 

prerrogativa de suma import©ncia, pois n«o basta apenas conduzir um trabalho gerencial de forma 

solit§ria, mas articular um trabalho coletivo e respaldado nas necessidades locais, atentando para a 

diversidade que permeia a sociedade brasileira,  garantido, assim,  uma postura cidad« em suas a­»es  . 

 Dessa forma, as propostas da comunidade escolar, das diretorias, dos departamentos, das 

coordena­»es e dos demais setores acad°micos e administrativos dos diversos campi, articuladas aos 

planos das Pr·-Reitorias, constituem, de forma democr§tica e participativa, as propostas de base deste 

Plano de Desenvolvimento Institucional, conforme determina a Lei NÜ 11.892, de 29 de dezembro de 

2008. 

 

2.1 Descri­«o dos Objetivos, Metas e Indicadores 

2.1.1 Descri­«o dos Objetivos: 

ǒ Ministrar educa­«o profissional t®cnica de n²vel m®dio, prioritariamente na forma de cursos 

integrados, para os concluintes do Ensino Fundamental e para o p¼blico da Educa­«o de Jovens e 

Adultos; 

ǒ  Ministrar cursos de Forma­«o Inicial e Continuada de trabalhadores (FICs), objetivando a 

capacita­«o, o aperfei­oamento, a especializa­«o e a atualiza­«o de profissionais, em todos os n²veis 

de escolaridade, nas §reas da educa­«o profissional e tecnol·gica; 

ǒRealizar pesquisas cient²ficas e aplicadas, estimulando o desenvolvimento de solu­»es t®cnicas e 

tecnol·gicas, estendendo seus benef²cios ¨ comunidade; 

ǒ Desenvolver atividades de Extens«o de acordo com os princ²pios e finalidades da educa­«o 

profissional e tecnol·gica, em articula­«o com o mundo do trabalho e os segmentos sociais, e com 

°nfase na produ­«o, desenvolvimento e difus«o de conhecimentos cient²ficos e tecnol·gicos; 

ǒ  Estimular e apoiar processos educativos que levem ¨ gera­«o de trabalho e renda, e ¨ emancipa­«o 

do cidad«o na perspectiva do desenvolvimento socioecon¹mico local e regional; e 

ǒ Ministrar cursos em n²vel de educa­«o superior, a saber: 



72 
 

a) Cursos Superiores de Tecnologia que visem ¨ forma­«o de profissionais para os diferentes setores 

da economia; 

b) Cursos de Licenciatura, bem como programas especiais de forma­«o pedag·gica, com vistas ¨ 

forma­«o de professores para a educa­«o b§sica, sobretudo nas §reas de Ci°ncias (Qu²mica, F²sica, 

Biologia e Matem§tica), e para a educa­«o profissional; 

c) Cursos de Bacharelado, sobretudo as Engenharias, visando ¨ forma­«o de profissionais para os 

diferentes setores da economia e §reas do conhecimento; 

d) Cursos de P·s-Gradua­«o lato sensu de aperfei­oamento e Especializa­«o, visando ¨ forma­«o de 

especialistas nas diferentes §reas do conhecimento; e 

e) Cursos de P·s-Gradua­«o stricto sensu de Mestrado e Doutorado, que contribuam para promover 

o estabelecimento de bases s·lidas em educa­«o, ci°ncia e tecnologia, com vistas ao processo de 

gera­«o e inova­«o tecnol·gica. 

 

2.1.2 Quantifica­«o das Metas e A­»es 

A partir de um diagn·stico preliminar, foram definidas as §reas estrat®gicas para a elabora­«o 

das pol²ticas e objetivos institucionais.  Assim, as §reas estrat®gicas para a consecu­«o da Miss«o e 

da Vis«o do Instituto Federal de Educa­«o, Ci°ncia e Tecnologia de Pernambuco s«o as diretrizes 

norteadoras deste PDI e foram assim definidas: Ensino, Pesquisa e Inova­«o, Extens«o, Assist°ncia 

Estudantil, Comunica­«o, Tecnologia da Informa­«o, Administra­«o, Recursos Humanos, Corpos 

Docente e Discente, Aspectos Financeiros e Or­ament§rios e, finalmente, Infraestrutura. Cada uma 

dessas diretrizes foi subdividida em objetivos e estes desmembrados em metas.  
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OBJETIVOS 
METAS 

2014 2015 2016 2017 2018 

      

1. Fortalecer as ações de integração entre Ensino, 

Pesquisa e Extensão 

X X X X X 

2. Aprimorar a educação profissional de nível 

técnico. 

X X X X X 

3.  Fortalecer o Ensino de Graduação X X X X X 

4.Consolidar e fortalecer o Ensino de Pós-Graduação. X X X X X 

5.  Fortalecer a Educação a distância X X X X X 

6.  Assessorar Pedagogicamente os Campi nas Ações 

de Ensino 

X X X X X 

7.  Fortalecer as Ações de Ensino do IFPE nos seus 

diversos níveis e modalidades 

X X X X X 

8. Promover novas formas de acesso de estudantes ao 

IFPE. 

X X X X X 

9. Subsidiar as ações de expansão do IFPE, no 

tocante à oferta de cursos, tomando como referência 

pesquisa de empregabilidade. 

X X X X X 

10.  Aprimorar os Serviços de Biblioteca do IFPE X X X X X 

11. Fortalecer   as ações voltadas à Gestão 

Acadêmica 

X X X X X 

12. Fortalecer as ações voltadas a tecnologias 

educacionais 

X X X X X 

13. Consolidar e fortalecer as ações de Pesquisa e 

Inovação 

     

14. Criar o Núcleo de Inovação Tecnológica X X X X X 

15. Aumentar e expandir o qualis da Revista 

CIENTEC 

X X X X X 

16.Construir documentos norteadores de Pesquisa e 

Inovação 

X X X X X 

17.Consolidar as ações de pedidos de Proteção de 

Propriedade Intelectual 

X X X X X 

18.Criar mecanismos de estímulo à Inovação 

Tecnológica e Pesquisa Aplicada 

X X X X X 

19. Consolidar e fortalecer as ações de Extensão X X X X X 

20. Realizar ações de Extensão e Relações 

Comunitárias  

X X X X X 
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2.1.3 Indicadores de Desempenho  

 

Os indicadores de desempenho utilizados pelo IFPE, nos Termos do Ac·rd«o TCU nÁ 

2.267/2005, s«o os disponibilizados pelo SISTEC/MEC, quais sejam: 

 

¶ Indicadores de Efetividade 

ñUm resultado ® efetivo quando os impactos da atua­«o da Unidade d«o cumprimento ¨s suas 

responsabilidades institucionais, ¨s diretrizes e aos objetivos estrat®gicos da Unidadeò. 

 

 

OBJETIVOS METAS  

2014 2015 2016 2017 2018 

21. Consolidar e ampliar as relações 

interinstitucionais: nacionais e internacionais. 

X X X X X 

22. Ampliar o atendimento a pessoas com 

necessidades específicas 

X X X X X 

23. Aprimorar a formação continuada de 

servidores-  

X X X X X 

24. Ampliar o corpo de servidores X X X X X 

25. Aprimorar a formação inicial e continuada dos 

servidores 

X X X X X 

26. Melhorar as condições de trabalho e saúde dos 

servidores 

X X X X X 

27. Consolidar ações de permanência e êxito dos 

discentes  

X X X X X 

28. Aprimorar os processos de gestão X X X X X 

29. Realizar ações de avaliação institucional 

permanente  

X X X X X 

30. Ampliar, melhorar e readequar   infraestrutura 

física 

X X X X X 

31. Aprimorar e fortalecer os processos de 

informação e comunicação  

X X X X X 

32. Consolidar e fortalecer as ações de expansão do 

Instituto Federal de Pernambuco 

X X X X X 
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Å Rela­«o Candidato / Vaga 

Identifica o interesse da clientela escolar no ensino do IFPE, bem como a capacidade de oferta de 

vagas da Institui­«o frente ¨ esta demanda. 

Å Rela­«o Alunos Ingressantes / Matriculados 

Identifica a capacidade de oferta de vagas da Institui­«o, em rela­«o ao total de alunos matriculados. 

 

¶ Indicadores de Efici°ncia 

ñA efici°ncia estabelece a rela­«o das cargas de trabalho com os recursos empregados, ou seja, a 

rela­«o entre os resultados obtidos e recursos empregadosò. 

 

Å Gastos Correntes por Aluno Matriculado 

Reflete o desempenho em rela­«o aos aspectos da a­«o educativa com a aplica­«o dos recursos 

p¼blicos por aluno atendido. 

Å Rela­«o Alunos / Docente Tempo Integral 

Quantifica a rela­«o quantidade de alunos por cada professor em exerc²cio, exclusivamente em 

atividade acad°mica. 

 

¶ Indicadores de Efic§cia 

ñUm resultado ® eficaz quando a Institui­«o est§ atingindo seus objetivos ou metas, a partir da 

compara­«o entre o volume de desempenho real, com o montante do resultado desejado, 

independentemente dos custos implicadosò. 

 

Å ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 

Demonstra a evolu­«o da titula­«o dos docentes efetivos e tempor§rios e regime de trabalho. 

Å Rela­«o Concluintes / alunos matriculados 

Reflete, atrav®s da rela­«o entre o n¼mero de concluintes e o total de alunos matriculados, a efic§cia 

do desempenho das a­»es educativas da Institui­«o. 

Å Rela­«o Alunos Concluintes / Ingressantes 

Mede a efic§cia do desempenho das a­»es educativas da Institui­«o, atrav®s da rela­«o entre o n¼mero 

de concluintes e o total de alunos ingressantes. 

Å ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar 

Reflete o desempenho em rela­«o aos aspectos da a­«o educativa na efic§cia escolar. 

 

Adequa­«o do Or­amento Atribu²do ¨ Institui­«o 
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Å Percentual de Gastos com Pessoal 

Demonstra o percentual dos gastos totais da Institui­«o com a folha de pagamento de pessoal, 

composto de ativos, inativos, senten­as judiciais e precat·rios. 

Å Percentual de Gastos com Outros Custeios 

Demonstra o percentual dos gastos totais da Institui­«o com os gastos com custeios. 

Å Percentual de Gastos com Investimentos 

Demonstra o percentual dos gastos totais da Institui­«o com os gastos com investimentos. 
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2.1.3.1  Resultados dos Indicadores  do IFPE  

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cios 

2014 2013 2012 2011 2010 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

5,01 5,24 4,76 11,79 5,31 

Rela­«o 

Ingressos/Aluno(%)  

20,07 31,09 30,2 34,95 
43,08 

Rela­«o Concluintes/Aluno 

(%)  

8,08 11,42 7,8 6,13 
5,48 

ĉndice de Efici°ncia 

Acad°mica ï Concluintes 

(%) 

 

57,58 59,16 59,0 17,54 

12,71 

ĉndice de Reten­«o do 

Fluxo Escolar (%)  

59,89 54,52 52,7 29,00 
32,34 

Rela­«o de Alunos/Docente 

em Tempo Integral  

30,56 35,98 27,76 18,14 
20,41 

 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

8130,78 8192,75 7.047,88 
6.392,63

3 

9.014,7

3 

Percentual de Gastos com 

Pessoal (%)  

70,44 72,37 72,81 72,75 
68,55 
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Percentual de Gastos com 

outros Custeios (%)  

15,3 14,45 14,65 14,79 
12,65 

Percentual de Gastos com 

Investimentos (%)  

10,35 8,78 8,20 11,71 
9,67 

 

Socioecon¹mico 

N¼mero de Alunos 

Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 

- *** - - - 

- 

Gest«o de Pessoas 
ĉndice de Titula­«o do 

Corpo Docente  

3,6 3,70 3,50 3,25 
3,44 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 

Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 1068 

0,5 < RFP <= 1 SM 2254 

1 < RFP <= 1,5 SM 2522 

1,5 < RFP <= 2,5 SM 1259 

2,5 < RFP <= 3 SM 536 

RFP > 3 SM 532 
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N«o Responderam 1939 

 

2.1.3.2  CAMPI 

CAMPUS AFOGADOS DA INGAZEIRA 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

1,78 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

25,83 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

37,92 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï 

Concluintes (%)  62,33 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

49,92 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo 

Integral  28,92 
 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

** 

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios 

(%)  ** 
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Percentual de Gastos com Investimentos 

(%)  ** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda 

per Capita Familiar* 
- 

*** 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,05 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 

 

Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 66 

0,5 < RFP <= 1 SM 101 

1 < RFP <= 1,5 SM 85 

1,5 < RFP <= 2,5 SM 32 

2,5 < RFP <= 3 SM 9 

RFP > 3 SM 5 

N«o Responderam 269 
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CAMPUS BARREIROS 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

3,90 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

48,99 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

28,31 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes 

(%)  58,17 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

43,49 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

20,99 
 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

** 

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

*** 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,63 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 
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Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 24 

0,5 < RFP <= 1 SM 41 

1 < RFP <= 1,5 SM 41 

1,5 < RFP <= 2,5 SM 15 

2,5 < RFP <= 3 SM 8 

RFP > 3 SM 3 

N«o Responderam 285 

 

CAMPUS BELO JARDIM 

Indicadores F·rmula de C§lculo Exerc²cio 

  2014 

Acad°micos 
Rela­«o Candidato/Vaga 

 

3,52 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

21,95 
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Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

12,28 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

49,70 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

52,08 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

15,63 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

** 

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per Capita 

Familiar* 
- 

*** 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,47 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 

. 

Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 65 

0,5 < RFP <= 1 SM 98 
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1 < RFP <= 1,5 SM 97 

1,5 < RFP <= 2,5 SM 33 

2,5 < RFP <= 3 SM 11 

RFP > 3 SM 2 

N«o Responderam 47 

 

CAMPUS CABO DE SANTO AGOSTINHO 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

4,58 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

88,41 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

0,00 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

0,00 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

0,00 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

9,2 
 

Administrativos Gastos Correntes por Aluno 
 

**  
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Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

*** 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,79 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 

 

** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

*** Este item ser§ apresentado em tabela pr·pria, abaixo, pela impossibilidade de apresenta­«o das informa­»es no formato sugerido. 

 

Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 2 

0,5 < RFP <= 1 SM 1 

1 < RFP <= 1,5 SM 7 

1,5 < RFP <= 2,5 SM 1 
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2,5 < RFP <= 3 SM 0 

RFP > 3 SM 2 

N«o Responderam 10 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 

 

** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

*** Este item ser§ apresentado em tabela pr·pria, abaixo, pela impossibilidade de apresenta­«o das informa­»es no formato sugerido. 

 

Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 2 

0,5 < RFP <= 1 SM 1 

1 < RFP <= 1,5 SM 7 

1,5 < RFP <= 2,5 SM 1 

2,5 < RFP <= 3 SM 0 

RFP > 3 SM 2 

N«o  Responderam 10 
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CAMPUS CARUARU 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

1,00 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

3,50 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

2,93 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

26,72 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

43,57 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

18,56 
 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

**  

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

*** 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,64 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 
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** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

*** Este item ser§ apresentado em tabela pr·pria, abaixo, pela impossibilidade de apresenta­«o das informa­»es no formato sugerido. 

 

Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 70 

0,5 < RFP <= 1 SM 188 

1 < RFP <= 1,5 SM 175 

1,5 < RFP <= 2,5 SM 90 

2,5 < RFP <= 3 SM 22 

RFP > 3 SM 15 

N«o Responderam 77 
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CAMPUS GARANHUNS 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

1,45 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

43,07 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

10,93 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

68,75 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

65,87 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

32,59 
 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

**  

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

*** 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,46 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 
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** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

*** Este item ser§ apresentado em tabela pr·pria, abaixo, pela impossibilidade de apresenta­«o das informa­»es no formato sugerido. 

 

Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 56 

0,5 < RFP <= 1 SM 108 

1 < RFP <= 1,5 SM 101 

1,5 < RFP <= 2,5 SM 44 

2,5 < RFP <= 3 SM 9 

RFP > 3 SM 9 

N«o Responderam 72 
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CAMPUS IGARASSU 

 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

0,92 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

0,00 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

0,00 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

0,00 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

0,00 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

0,00 
 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

**  

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per Capita 

Familiar* 
- 

- 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,43 
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Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 

 

** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

 

CAMPUS IPOJUCA 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

2,60 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

16,04 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

5,83 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

36,49 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

56,70 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

31,01 
 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

**  

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 
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Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

*** 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,78 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 

 

** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

*** Este item ser§ apresentado em tabela pr·pria, abaixo, pela impossibilidade de apresenta­«o das informa­»es no formato sugerido. 

Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 50 

0,5 < RFP <= 1 SM 168 

1 < RFP <= 1,5 SM 231 

1,5 < RFP <= 2,5 SM 113 

2,5 < RFP <= 3 SM 47 

RFP > 3 SM 29 

N«o Responderam 173 
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CAMPUS JABOATëO DOS GUARARAPES 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

5,58 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

100 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

* 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

* 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

* 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

* 
 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

**  

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

- 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

2,93 

Fonte: Q-Acad°mico-IFPE 
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* Por se tratar de um Campus da Expans«o III, recentemente inalgurado, n«o h§ dados a serem informados. 

** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

 

CAMPUS OLINDA 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

3,38 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

100 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

* 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

* 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

* 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

* 
 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

**  

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 
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Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

- 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,38 

Fonte: Q-Acad°mico-IFPE 

 

* Por se tratar de um Campus recentemente inaugurado, n«o existem tais informa­»es. 

** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

CAMPUS PALMARES 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

0,88 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

100 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

* 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

* 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

* 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

* 
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Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

**  

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

- 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

2,42 

Q-Acad°mico-IFPE 

* Por se tratar de um Campus recentemente inaugurado, n«o existem tais informa­»es. 

** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

CAMPUS PAULISTA 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

1,00 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

0,00 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

0,00 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

0,00 
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ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

0,00 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

0,00 
 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

**  

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

- 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,53 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 

 

** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

CAMPUS PESQUEIRA 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 
Rela­«o Candidato/Vaga 

 

2,68 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

37,16 
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Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

9,52 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

65,49 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

53,07 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

38,17 
 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

**  

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

*** 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,18 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 

 

** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

*** Este item ser§ apresentado em tabela pr·pria, abaixo, pela impossibilidade de apresenta­«o das informa­»es no formato sugerido. 
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Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 163 

0,5 < RFP <= 1 SM 341 

1 < RFP <= 1,5 SM 256 

1,5 < RFP <= 2,5 SM 83 

2,5 < RFP <= 3 SM 29 

RFP > 3 SM 22 

N«o Responderam 343 

 

CAMPUS RECIFE 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

8,57 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

14,04 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

3,53 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

54,59 
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ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

62,56 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

42,40 
 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

**  

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

*** 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,76 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 

 

** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

*** Este item ser§ apresentado em tabela pr·pria, abaixo, pela impossibilidade de apresenta­«o das informa­»es no formato sugerido. 

 

Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 529 
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0,5 < RFP <= 1 SM 1135 

1 < RFP <= 1,5 SM 1474 

1,5 < RFP <= 2,5 SM 833 

2,5 < RFP <= 3 SM 339 

RFP > 3 SM 442 

N«o Responderam 485 

 

CAMPUS VITčRIA DE SANTO ANTëO 

Indicadores F·rmula de C§lculo 
Exerc²cio 

2014 
 

Acad°micos 

Rela­«o Candidato/Vaga 
 

0,00 

Rela­«o Ingressos/Aluno(%) 
 

0,00 

Rela­«o Concluintes/Aluno (%) 
 

5,22 

ĉndice de Efici°ncia Acad°mica ï Concluintes (%) 
 

100,00 

ĉndice de Reten­«o do Fluxo Escolar (%) 
 

82,96 

Rela­«o de Alunos/Docente em Tempo Integral 
 

28,10 
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Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
 

**  

Percentual de Gastos com Pessoal (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com outros Custeios (%) 
 

** 

Percentual de Gastos com Investimentos (%) 
 

** 
 

Socioecon¹mico 
N¼mero de Alunos Matriculados por Renda per 

Capita Familiar* 
- 

*** 

Gest«o de Pessoas ĉndice de Titula­«o do Corpo Docente 
 

3,88 

Fonte: MEC - Planilha SISTEC/SIAFI/SIAPE 

 

** No casos dos indicadores acad°micos, a planilha enviada pela Coordenadoria Geral de Planejamento e Gest«o contempla essas informa­»es 

de maneira geral para todo o instituto. 

*** Este item ser§ apresentado em tabela pr·pria, abaixo, pela impossibilidade de apresenta­«o das informa­»es no formato sugerido. 

 

Renda per capita familiar (S. M.) N¼mero de Alunos 

0 < RFP <= 0,5 SM 43 

0,5 < RFP <= 1 SM 73 

1 < RFP <= 1,5 SM 73 
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1,5 < RFP <= 2,5 SM 15 

2,5 < RFP <= 3 SM 62 

RFP > 3 SM 3 

N«o Responderam 178 
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3. RESPONSAILIDADE SOCIAL E INSER¢ëO REGIONAL  

 

 A constitui­«o dos diversos campi do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, 

CIąNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO foi realizada a partir da base territorial 

de atua­«o e caracteriza­«o das regi»es de desenvolvimento onde eles est«o situados. 

O IFPE ® uma institui­«o de educa­«o profissional e tecnol·gica com 1.100 professores, 

945 servidores administrativos e 16.500 estudantes, distribu²dos em dezesseis 

Unidades de Ensino situadas em munic²pios distintos do Estado de Pernambuco. Os 

referidos campi est«o localizados em cinco Regi»es de Desenvolvimento do Estado, a 

saber: Regi«o Metropolitana do Recife (RMR), Regi«o da Mata Sul (RMS) e nas 

Regi»es do Agreste Central (RAC), Agreste Meridional (RAM) e Sert«o do Paje¼ 

(RSP). 

 

3.1 Regi«o Metropolitana 

 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Abreu e Lima 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Cabo de Santo Agostinho 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Igarassu 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Ipojuca 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Jaboat«o dos Guararapes 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Olinda 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Paulista 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Recife 

 

 A Regi«o Metropolitana do Recife ® a 6Û mais populosa do pa²s, com 3.743.854 

habitantes. Os dados s«o do IBGE de 31/08/2012. A Regi«o Metropolitana da capital 
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pernambucana fica atr§s das de S«o Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre 

e Distrito Federal e entorno. As regi»es metropolitanas de Fortaleza, Salvador, Curitiba e 

Campinas completam a lista das dez mais populosas. 

 Localizada no estado de Pernambuco, a regi«o ® formada por catorze munic²pios: 

Ara­oiaba, Abreu e Lima, Cabo de Santo Agostinho, Camaragibe, Igarassu, Ipojuca, 

Ilha de Itamarac§, Itapissuma, Jaboat«o dos Guararapes, Moreno, Olinda, Paulista, 

S«o Louren­o da Mata e o munic²pio-sede, Recife. A regi«o ocupa uma §rea territorial de 

2.768 km2 e conta com uma popula­«o de 3.688.428 habitantes. Na economia, destacam-

se o com®rcio e a presta­«o de servi­os. 

 A Regi«o Metropolitana do Recife ® principal regi«o de desenvolvimento do 

Estado de Pernambuco e integra dezoitos munic²pios, dentre os quais se destacam a 

capital Recife, Jaboat«o dos Guararapes, Olinda, Paulista e Ipojuca, respons§veis por 76% 

da renda ponderada do estado. Ocupando uma §rea de 2.766 km2 (2% da extens«o 

territorial do Estado) e situada na parte mais oriental da regi«o do Nordeste Brasileiro, 

possui localiza­«o privilegiada em rela­«o aos mercados da Uni«o Europeia, da Ćfrica e 

Ćsia, a RMR ® o ponto natural de escoamento da produ­«o nordestina para o exterior. 

Para isso, contribui a sua infraestrutura log²stica, que conta com o Porto de Suape, o 

Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes e as malhas rodovi§rias e 

ferrovi§rias. 

 Sua economia diversificada apresenta cadeias produtivas consolidadas, 

destacando-se os setores de turismo, ensino superior e pesquisas, intermedia­«o 

financeira e varejo moderno, al®m do polo m®dico (segundo maior do Pa²s) e de 

tecnologia da informa­«o (TI), primeiro melhor do Brasil. Tamb®m fazem parte das 

cadeias produtivas os setores de alimentos e bebidas, produtos t°xteis e vestu§rio, 

movelaria, ind¼strias sucroalcooleiras, ind¼stria de transforma­«o e avicultura. Na 

RMR est§ tamb®m localizado o Complexo Industrial Portu§rio de Suape, especificamente 

nos munic²pios do Cabo de Santo Agostinho e Ipojuca, que foi idealizado e criado 

h§ 30 (trinta) anos e passou a abrigar grandes empreendimentos, como o Estaleiro 

Atl©ntico Sul e a Refinaria Abreu e Lima, entre as mais de 70 (setenta) ind¼strias j§ 

implantadas ou em fase de implanta­«o. 

 Ipojuca est§ situada na Regi«o Metropolitana de Recife, compreendendo o 

maior territ·rio dessa regi«o (527,32 kmĮ) e sua maior faixa litor©nea, e uma popula­«o 

de 83.862 pessoas (dados do IBGE 2009), registrando crescimento elevado de 2,42% ao 

ano (2000-2007). O munic²pio possui uma depend°ncia demogr§fica (popula­«o 

http://escola.britannica.com.br/article/483453/Pernambuco
http://escola.britannica.com.br/article/483499/Recife
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inativa/ativa) de 63,56% e uma popula­«o jovem de 34,7% da popula­«o total. 

 O PIB (Produto Interno Bruto) de Ipojuca ® de R$ 4.307,57 milh»es (2006). 

Apesar de ter o maior PIB per capita de Pernambuco, os indicadores sociais de 

Ipojuca s«o, quase sempre, piores que a m®dia do estado, excetuando a expectativa de 

vida, que ® de 68,7 anos (IBGE 2000). O IDH (ĉndice de Desenvolvimento Humano) do 

munic²pio foi de 0, 657, em 2003. A taxa de analfabetismo ® de 30%, com 4 anos 

m®dios de estudo (IBGE 2000) e a taxa de mortalidade infantil ® de 11,6% (DATASUS 

2006). 

 No munic²pio de Ipojuca, encontra-se o Complexo Industrial Portu§rio de Suape, 

um dos Portos mais importantes do pa²s, devido ̈ sua localiza­«o estrat®gica e por 

ser um Porto de concentra­«o de cargas. Com a constru­«o da refinaria e do estaleiro, 

muitas ind¼strias de suporte desses empreendimentos ser«o atra²das para o munic²pio de 

Ipojuca e arredores, aumentando ainda mais as necessidades de capacita­«o profissional. 

A ind¼stria tem um papel destacado na economia municipal, representando 19,0% do 

VAB (Valor Adicionado Bruto), com peso destacado da ind¼stria de produtos 

aliment²cios, bebidas e §lcool et²lico, da ind¼stria qu²mica e de minerais n«o met§licos. 

A agropecu§ria tem participa­«o de 1,1% no VAB, liderada pela produ­«o de cana-de-

a­¼car, ocupando 18,6% do emprego (formal e informal). J§ o setor de servi­os contribui 

com 79,9% do VAB, com destaque para o com®rcio varejista e os servi­os de 

alojamento, alimenta­«o, repara­«o e manuten­«o. 

 

3.1.1 Polo Automotivo de Goiana 

  

Localizada a 63 km ao norte de Recife, Goiana está formando um dos mais recentes 

e prósperos polos empresariais do Estado de Pernambuco e de todo o Brasil. Para 

confirmar esta percepção, basta citar que o município abriga duas grandes indústrias, que 

vão movimentar essa região e promover a atração de muitas outras empresas para o local: 

a Fiat Chrysler e a Hemobrás. Os principais negócios industriais na cidade pernambucana 

se concentram nos setores farmacoquímico e automotivo. 

 De acordo com a Prefeitura local, Goiana hoje é a cidade de seu porte (com pouco 

menos de 80 mil habitantes em 2013, segundo projeção do IBGE) que mais recebe 

investimentos no continente. 

 A Prefeitura local estima que, junto com a Fiat e a Hemobrás, cerca de 100 novas 

empresas, chamadas de sistemistas, estão em processo de implantação em Goiana. Os 
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empreendimentos interessados em ali se instalar recebem incentivos fiscais e tributários 

do governo estadual, além de terem acesso a facilidades logísticas com a duplicação já 

concluída da BR-101, que corta o município. 

Próximos à cidade de Goiana, estão os Campi de Abreu e Lima, Paulista e Igarassu.  

Segundo o Censo Demográfico 2014, divulgado pelo IBGE, a população de Abreu 

e Lima é de 98.201 habitantes. O produto interno bruto dos municípios, divulgado pelo 

IBGE referente ao ano de 2011, aponta que a soma das riquezas produzidos no município 

é a 12ª maior do Estado, sendo o setor de serviços o mais representativo na economia  

desse município, somando 487.958 milhões. Já os setores industrial e da agricultura 

representam 286.618 milhões e 8.142 milhões, respectivamente. O PIB per capita do 

município é de 9.589,60 mil reais (20° maior do Estado). 

 No município de Paulista, predominam atividades ligadas ao setor de serviços, 

comércio e indústria. O turismo também é responsável por atrair empreendimentos para 

o município, com a implantação de hotéis, restaurantes, pontos comerciais e marinas. 

 Em Paulista, est§ localizado tamb®m o Parque Industrial de Paratibe, que abriga 

empresas de diversos setores, dinamizando a economia da regi«o e gerando emprego para 

a popula­«o. 

A cidade de Igarassu, localizada a apenas 36 km de Recife, guarda importantes 

constru­»es hist·ricas, entre as quais se destaca a Igreja de S«o Cosme e Dami«o e sua 

economia gira em torno do turismo, da agropecu§ria, do com®rcio e da ind¼stria. A 

popula­«o ® de aproximadamente 100 mil habitantes.  

Quanto ao Município de Olinda, é importante destacar que foi fundado em 1535 

por Duarte Coelho Pereira, primeiro donatário da capitania, em um sítio elevado que 

favorecia a defesa da povoação e controle da região, tornando-se capital e um importante 

polo econômico no fim do século XVI, enriquecida com a cana-de-açúcar.  

Atualmente, Olinda ® um munic²pio essencialmente habitacional, comercial e 

tur²stico, com área territorial de 41,681 km2 e população de 388,821 habitantes, possuindo 

um Centro Histórico de grande relevância, também chamado de Cidade Alta, que 

abrange a área histórica do município.  

Destaque-se que quase um terço da área total desse município é tombado. Nos 

últimos anos, a administração municipal, o IPHAN e o Programa Monumental têm 

realizado muitas obras de conservação, restauro e revitalização de estruturas e espaços, 

com preocupação com a acessibilidade e a circulação, a organização dos artesãos e 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Produto_interno_bruto
http://pt.wikipedia.org/wiki/IBGE
http://pt.wikipedia.org/wiki/2011
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_de_municípios_de_Pernambuco_por_PIB
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_de_municípios_de_Pernambuco_por_PIB_per_capita
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serviço
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comércio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Indústria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Turismo
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Hotal&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Restaurante
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comércio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Marina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Duarte_Coelho_Pereira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tombado
https://pt.wikipedia.org/wiki/IPHAN
https://pt.wikipedia.org/wiki/Programa_Monumenta


110 
 

comerciantes locais e o aproveitamento das vistas panorâmicas que podem ser desfrutadas 

de cima das colinas do centro histórico.  

Grande parte do interesse que Olinda desperta vem de suas manifestações da cultura 

popular, sendo conhecida pela sua cerâmica e sua talha artesanal, pelo seu carnaval e 

outras festas típicas da região, onde se dança o frevo e o maracatu. 

A Olinda moderna ostenta quatro títulos, todos a ela atribuídos em virtude de sua 

exuberante beleza natural, de seu valioso patrimônio em pedra e cal, e da cultura de seu 

povo, destacando-se dentre eles o título de Patrimônio da Humanidade, concedido pela 

Unesco em 1982.  

Apesar de todo esse potencial, a RMR apresenta problemas socioecon¹micos, 

sendo o principal deles a distribui­«o de renda desigual.  Necess§rio se faz, portanto, que 

as a­»es do IFPE se desenvolvam, no sentido de contribuir para alterar esse cen§rio pelo 

vi®s da Educa­«o, formando profissionais capazes de transitar no mundo do trabalho, com 

condi­»es de modificar essa realidade por meio de seu fazer profissional e de sua 

consci°ncia cidad«, observando a diversidade caracter²stica do meio econ¹mico, pol²tico 

e social em que est«o inseridos, enquanto agentes de forma­«o e de transforma­«o. 

 

3.2 Regi«o Mata Sul 

Ā INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Barreiros 

Ā INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Vit·ria de Santo Ant«o 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Palmares 

 A Mata Sul localiza-se na mesorregi«o da Mata Pernambucana e compreende uma 

§rea de 5.208,6 km2 (5,26% do territ·rio estadual). Sua popula­«o, que era de 665.846 

habitantes, em 2000 ï a maioria urbana ï, apresenta baixa taxa de crescimento, devido 

ao fluxo migrat·rio em dire­«o aos grandes centros urbanos, onde se acomodam na 

periferia em habita­»es prec§rias e na sua maioria subnormais. 

 Sua economia ® predominantemente agr²cola, tendo como base a produ­«o de 

cana-de-a­¼car e produtos derivados, como o a­¼car, o §lcool, o mela­o e a aguardente. 

O baga­o da cana ® fonte natural de energia, e seus res²duos, de fertilizante natural.

 Dentre os munic²pios da Mata Sul, destaca-se o de Vit·ria de Santo Ant«o, por 

ser o mais populoso e por apresentar, junto com Palmares e Barreiros, tend°ncia ¨ 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carnaval_de_Olinda
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diversifica­«o de atividades econ¹micas, com destaque para a fruticultura, o plantio de 

seringueiras, a pecu§ria, a ind¼stria de transforma­«o, o com®rcio varejista e a presta­«o 

de servi­os. 

 A regi«o geogr§fica na qual est§ inserido o munic²pio de Vit·ria de Santo 

Ant«o destaca-se, do ponto de vista econ¹mico, pelas atividades agr²colas, industriais 

(bebidas e §lcool combust²vel) e produtivas nos segmentos canavieiros e 

hortifrutigranjeiros, al®m das atividades de beneficiamento e aproveitamento de culturas 

tempor§rias, voltadas n«o apenas para o atendimento ao mercado local, mas tamb®m para 

o abastecimento comercial da RMR e outras capitais e grandes cidades do Nordeste. A 

cidade de Vit·ria de Santo Ant«o tem uma agricultura desenvolvida principalmente em 

hortali­as folhosas. Seu com®rcio diversificado abastece tamb®m v§rias cidades de menor 

porte que ficam no seu entorno, e funciona, ainda, como um polo de servi­os na §rea 

de sa¼de para a popula­«o menos favorecida de outras cidades. 

 J§ o munic²pio de Barreiros tem como economia b§sica o cultivo da cana-de- 

a­¼car, al®m de outras culturas que s«o desenvolvidas na regi«o, como hortali­as e coco. 

Duas usinas produtoras de a­¼car e §lcool tamb®m contribuem para o desenvolvimento 

da regi«o. Barreiros ® um polo comercial que atende, tamb®m, a munic²pios 

circunvizinhos, principalmente os do norte de Alagoas. Situado numa regi«o pr·xima 

ao litoral, tem no turismo um elemento de solidifica­«o de sua economia. 

 

3.3 Regi«o Agreste Central 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Belo Jardim 

 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Pesqueira 

 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Caruaru 

 

 O Agreste Central ® parte da mesorregi«o do Agreste Pernambucano. Sua 

popula­«o ® de 881.422 habitantes (12% da popula­«o estadual), dos quais 596.744 

residem na zona urbana. Caruaru ® sua principal cidade, sendo tamb®m um centro de 

conex«o, pois est§ localizada na interse­«o das rodovias BR 232 e BR 104, por onde 
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circulam praticamente toda a produ­«o e abastecimento da Regi«o. Caruaru e Belo Jardim 

s«o os ¼nicos munic²pios do Agreste Central a possu²rem aeroporto. A cidade de 

Pesqueira est§ localizada na mesorregi«o do Agreste Setentrional de Pernambuco, a 

214 km da capital Recife. Tem uma §rea de cerca de 1000 kmĮ e popula­«o de 

aproximadamente 60.000 habitantes, PIB de R$162.850.000, PIB per capita de 

R$ 2.819,00 e IDH de 0, 632 (PNUD/2000). Sua altitude ® de 654m e a densidade 

demogr§fica de 60,5 habitantes por kmĮ (dados do Censo 2004). 

 Como principais atividades econ¹micas do Agreste Central, destacam-se o 

ramo de confec­«o (vestu§rio e t°xteis), as pecu§rias leiteiras e de corte, que se 

desenvolvem junto com o tradicional cultivo de milho, arroz, feij«o, mandioca e 

algod«o, a avicultura e o turismo de lazer, religioso e rural. Tamb®m s«o significativos os 

setores de com®rcio e de servi­os, al®m de importante polo moveleiro. 

 O Sert«o constitui a parte do semi§rido pernambucano de condi­»es clim§ticas 

mais adversas ao desenvolvimento da agropecu§ria tradicional e de cultivo com base no 

regime de chuvas. As culturas mais expressivas ð de milho e de feij«o ð s«o de alto 

risco clim§tico para as condi­»es de clima e tempo predominantes. A atividade pecu§ria, 

tanto bovina como de caprinos e ovinos, sempre ® desenvolvida de forma extensiva, ̈ 

base de pastos naturais, cultivo da palma forrageira e com pouca tecnologia de manejo. 

 O Agreste se caracteriza pelo predom²nio da policultura com uso intensivo da 

m«o-de-obra familiar, incipiente uso da tecnologia e de emprego de insumos, o que resulta 

em baixa produtividade e precariedade das condi­»es de vida da popula­«o das pequenas 

propriedades rurais. Em Pernambuco, existem mais de 260 mil propriedades agr²colas, 

das quais cerca de 235 mil enquadram-se na categoria de agricultura familiar. 

 

3.4 Regi«o Agreste Meridional 

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Garanhuns 

 O munic²pio de Garanhuns faz parte da Regi«o de Desenvolvimento do Agreste 

Meridional, localizada na mesorregi«o do Agreste Pernambucano, com uma §rea de 

10.828,0 kmĮ, representando 10,96% do territ·rio estadual. 

Nessa Regi«o, est«o localizados mais de 25 munic²pios: Ćguas Belas, Angelim, Bom 

Conselho, Brej«o, Bu²que, Caet®s, Cal­ado, Canhotinho, Capoeiras, Correntes, Iati, 

Ita²ba, Jucati, Jupi, Jurema, Lagoa do Ouro, Lajedo, Palmeirina, Paranatama, Pedra, 

Salo§, S«o Jo«o, Terezinha, Tupanatinga e Venturosa. A maior e mais expressiva atividade 
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econ¹mica do Agreste Meridional ® a pecu§ria leiteira e de corte. 

 Garanhuns ® o maior Centro de capta­«o de leite do Estado, respons§vel pelo 

processamento de 70% da produ­«o da bacia leiteira de Pernambuco, destacando- se na 

produ­«o artesanal, semi-artesanal e industrial de latic²nios. Atualmente, essa ind¼stria 

® abastecida por 400 produtores de leite da regi«o, o que dinamiza a economia local 

e contribui para que Pernambuco amplie o seu percentual de arrecada­«o de ICMS.  

Al®m da pecu§ria, a cultura de subsist°ncia ® desenvolvida na regi«o, 

principalmente com o cultivo de feij«o, milho e mandioca; nas §reas de brejo, aparecem 

a cafeicultura, a fruticultura e o plantio de hortali­as. A olericultura e a floricultura 

tamb®m representam algumas das atividades do Agreste Meridional. O com®rcio da 

regi«o ® significativo, sobretudo nos munic²pios de Garanhuns e Lajedo. Al®m de sua 

import©ncia comercial, Garanhuns desenvolve atividades ligadas ̈  hospitalidade e lazer, 

em fun­«o do seu clima de baixas temperaturas. 

 

3.5 Regi«o Sert«o do Paje¼  

Ŀ INSTITUTO FEDERAL DE EDUCA¢ëO, CIąNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO ï Campus Afogados da Ingazeira 

A cidade de Afogados da Ingazeira caracteriza-se como sendo polo do Sertão do 

Pajeú, destacando-se por ser o segundo principal centro comercial do Vale do Paje¼. £ a 

¼nica cidade pernambucana com menos de 50.000 habitantes classificada pelo IBGE 

como Centro Sub regional B, devido ¨ sua rede de influ°ncia. Possui o terceiro maior IDH 

da regi«o, somente atr§s de Triunfo e Serra Talhada, e est§ situado a 386 km de dist©ncia 

da capital, Recife. 

  É uma das cidades da região mais prósperas na área de serviços, comércio e lazer. 

Historicamente, sempre teve como base a pecuária de corte (bovinocultura e 

caprinocultura) e a pequena agricultura, com o cultivo de milho, mandioca e frutas. Além 

disso a avicultura introduzida no município ganhou destaque.  

 Possui um forte comércio nos setores automobilísticos, de vestuários e de materiais 

de construção. As principais indústrias de móveis do Estado transformam Afogados em 

um importante polo na fabricação de móveis, existindo nesse município o Polo 

Moveleiro, além de indústrias de Metal-Mecânica. 

 Ressalte-se que a Regi«o do Sert«o do Paje¼ participa com 1,8% no PIB de 

Pernambuco e seus arranjos produtivos se concentram na caprinovinocultura, na pecu§ria 

de corte, na presta­«o de servi­os, atuando também na ind¼stria de doces e na apicultura. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%C3%A3o_de_Paje%C3%BA
https://pt.wikipedia.org/wiki/Recife
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Conv®m acrescentar que o setor de servi­os tem o maior peso na economia local e, 

principalmente nos munic²pios de maior PIB da regi«o, como Serra Talhada. 

O munic²pio de Afogados da Ingazeira destaca-se, ainda, no setor de vestu§rio 

que responde por cerca de 4% dos postos de emprego (fonte: CONDEPE/ FIDEM/2006). 
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4.  PROJETO PEDAGčGICO 

INSTITUCIONAL ï PPI 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


